
lio. 
w g 
Para 

;¡il 

uvoz 
D I A R I O G R Á F I C O I N D E P E N D I E N T E 

Año V I - N ú m e r o 2.452 S A N T A N D E R , M A R T E S 2 0 D E DICIEMBRE DE 1932 Marcos Linazasoro, 19 
0 » 

CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 
LOS PRESUPUESTOS D E GUERRA 

La nota política de ayer la dió el Parlamento, y sobre todo el partido so
cialista» con la aprobación de la totalid ad del presupuesto de Guerra. Cuál sea 
ja importancia de esta jornada y, por ende, la de esa aprobación, fácilmente 
pe comprenderá si tenemos en cuenta q ue el actual presupuesto de Guerra ha 
sido aumentado en setenta millones de pesetas, no obstante haber pasado a 
clases pasivas muy cerca de ciento veinte. 

Este hecho parece marcar el limite del divorcio entre la nación y el am
biente parlamentario, porque aún es t á viva en la memoria de todos la propa
ganda electoral que preconizaba, como punto básico del programa a desarro
llar, la reducción de los gastos de Guerra. 

Justificar és tos con la imposibilidad de mantenerse neutrales, es sentar casi 
afirmativamente la primera parte de la premisa intervencionista y es apartarse 
¿e un anhelo nacional: la paz. Para conservarla, nada mejor que el ejemplo de 
ana modestia en armamentos que no excite apetencias. 

Pero si injustificable es ese aumento, mucho más lo es, doctrinalmente, el 
voto favorable de los socialistas; su inco ondicional apoyo al Gobierno les ha des
viado, otra vez, del recto camino en la doctrina marxista, 

¿Quizá por no romper la unidad del Gabinete y de la m a y o r í a ? 

ENSEÑANZAS DE L A CRISIS 
: : : : : FRANCESA : : : : : 

Con la designación de M . Paúl Boncour para la presidencia del Consejo de 
ministros y el feliz resultado de su gestiones, ha quedado resuelta la crisis 
francesa, en un Gabinete parecido al extinguido Gobierno Herrlot. 

' Entre las múltiples sugerencias de esta trayectoria política, hay una que 
destaca vivamente: la abstención socialista Los socialistas franceses, más cau
tos, más políticos o más cucos que sus compañeros los españoles, han rehuido 
todo contacto con el Poder, toda apetencia del mismo. Y, lejos tan siquiera de 
comanditarlo, sólo han dejado entrever la posibilidad de un apoyo si para el 
espíritu y la doctrina marxista el futuro Gabinete es asequible. 

Esta postura política es lógica consecuencia de la correcta interpretación 
de los principios socialistas, que en un régimen económico ta l cual tiene hoy 
e! mundo, sólo pueden prosperar en la oposición ordenada. L a responsabilidad 
del mando, encargado de velar siempre por el orden y por el imperio de la ley, 
exige coacción para su mayor eficacia, contemporización exquisita y muchas 
veces oposición a los extremos partidistas. De ahí las defecciones y el despla
zamiento de la masa, desde unos partidos sociales a otros m á s avanzados: so
bre todo si los atributos del Poder registran, y se guían, por las sugestiones 
«nacionales», que nunca son de grupo. 

L A SITUACION SOCIAL Y M A U R A 

Como obedeciendo a una consigna, 
en distintos puntos de la Península bro 
en suerte a Quesada. pueblo de Jaén , d 
insistentemente auxilio. 

Coincidiendo con ello don Miguel M 
timas que el único remedio para termi 
gica aollcaclón de la Ley y el mantenl 
toridad con propios y extraños. 

Seguramente el diputado conservad 
cracia, como en todor los Ideales polítl 
simple tclerancia permVe las algaradas, 
que es el orden- Orden que, a su vez, es 
blerno, según postulado universal, cuan 
ser"para inspirar y mantener, aquel ord 

desde hace varios días van surgiendo 
tes revolucionarios; ayer le ha tocado 
onde los elementos de orden demandan 

aura, ha dicho terminantemente en As-
nar estos males es la inmediata y enér-
mlento de un inflexible espíritu de au-

or no pierde de vista que, en la demo
cos, el Gobierno que por debilidad o por 
deja de cumplir su deber fundamental, 
el mantenimiento del derecho. Un Go

to m á s popular, m á s riguroso tiene que 
en y hacer respetar aquella ley. 

C H U F L I L L A S 
D o n I n d a l e c i o Prieto h a s ido j u s t a m e n 

te a p l a u d i d o e n l a C á m a r a p o r s u e n é r 
g i c a d e f e n s a d e l p r e s t i g i o d e l P o d e r p ú 
bl ico y los p a s i l l o s s e l l e n a n de d i p u 
tados , que c o m e n t a n v i v a m e n t e los i n -
c i d e n t e s d e l a s e s i ó n . 

U n r a d i c a U s o c i a l i s t a , d i r i g i é n d o s e a u n 
r a d i c a l , le d i c e : 

— A m i g o , h a n s ido u s t e d e s h e c h o s pOfttá 
por e l m i n i s t r o . Y a h o r a , ¿ q u é a c t i t u d 
v a n u s t e d e s a a d o p t a r T 

— S i de m i d e p e n d i e s e , u n a m u y s r n -
c l l l a : C o n s e r v a r c u i d a d o s a m e n t e es te d i s 
c u r s o d e l m i n i s t r o de O b r a s p ü i . ' í i c a s , 
p o r q u e h a b r á de s e r n o s m u y ú t i l c u a n d o 
e l s e ñ o r P r i e t o e s t é e n la o p o s i c i ó n . 

• • • 
U n p e r i ó d i c o , d i s c u r r i e n d o sobre las 

d i s i d e n c i a s e n t r e los a b o g a d o s ynndrile-
ñ o s , d i c e : 

L a r e a l i d a d es é s t a : u n n ú c l e o t o m a 

p o r l a d e r e c h a , o tro p o r l a i zquierda . . . ' ' 
P e r o y a v e r á u s t e d c o m o , a l f i n a l , to

dos e n t r a n p o r e l F o r o . 

E s que esto d e l m a t r i m o n i o »e e s t á 
p o n i e n d o i m p o s i b l e — d e d o , a y e r P é r e z e n 
él c a f é — . Y a ttOtí h a s t a que i n i e n t a r 
t r u c o s p a r a que l a g e n t e p ique . E l otro 
dia- f u é u n a bod,a e n a v i ó n ; a h o r a se 
a n u n c i a otra, e n l a que los c o n t r a y e n t e s 
h a n de e s t a r b a i l a n d o d u r a n t e l a c e r e 
monia. A n d a n d o e l t i empo l a s c h i c a s c a 

s a d e r a s i n v e n t a r á n D i o s sabe q u é a m e 
n i d a d e s p a r a d e c i d i r a los r e a c i o s . E s 
posible que h a s t a d e n globitoa los j u e 
ves. E n c u a n t o a e s t a boda de b u i l a r i -
«es, ¿ c ó m o l i a de resx i l tar perfecta , u n a 
c o c a que se h a c e c o n los p i e s ? 

¿Ñ P é r e z -.w h u b i e s e i n t e r c a l a d o este 
chtete h u b i e r a t en ido u n é x i t o . 
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C A R N E T M U N D A 

DICE EL SEñÓR CAMPORREDONDO 

S O B R E U N "AIRE DE L A C A L L E " . 

NOTAS VARIAS 

Se encuentra restablecida de ;-u indis
posición la señora de Gómez Vega. 

• . • „ • . 
Ha llegado de Ciudad Rodrigo don Ge

rardo Arnáiz. 
• • * 

Da Madrid, don Carlos de Huido-
bro. 

• * • 
Regresó de Zaragoza el abogado don 

Enrique García de la Grana. 
• • • 

Ha marchado a Madrid el secretario 
del Colegio de Agentes de Seguros de 
Santander, don José Martín Lanuza. con 
el fin de asistir a los plenos de la Asam
blea que en la capital de España ten
drán lugar. 

• • * 
Llegó de San Sebastián el doctor M. 

Ituarte. 
• • • 

De Madrid, y para embarcar en nues
tro puerto con rumbo a Cuba, IIG^O la 
marquesa viuda de Casa Peñalver, acom
pañada de sus hijos los marqueses de 
Dos Hermanas. 

B O L E T I N D E P R E N S A 
" E L S O L " 

En la s e c c i ó n de comentar ios ha
bla del confl icto c h i n o j a p o n é s y por 
secuela del mismo del contl icto del 
J a p ó n con la Sociedad d« Naciones. 
T r a í a de la p o s i c i ó n de E s p a ñ a en 
ja- po l í t i ca internacionaK en la que 
"inlcrviene jcon d i scern imiento t a l 
de. los dos conflictos planteados, 
que puede decirse que por pr ime
ra vez en s< h i s to r i a moderna nues
tra pa t r i a se hace o í r , consul tar y 
Kespétai:". 

Justifica la i n t e r v e n c i ó n del seño:-
Madariaga, la per t inencia de la 
p r o p o s i c i ó n e s p a ñ o l a suscri ta por 
otras ponencias, como Suecia y Che
coeslovaquia, y t e r m i n a diciendo: 

"La R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a viene ob l i 
gada, po r imper io de su l i m p i o na-
ciaiiento d e m o c r á l i c o y por su eje
cutoria izquierdis ta , a mantener es
ta po l í t i c a , que, por o t r a parte, no 
ofrece n i n g ú n pe l igro de orden ma
ter ia l . Suponiendo que se l legara u n 
día a una r u p t u r a con el J a p ó n , es 
aquel lejano imper io u n p a í s con el 
que E s p a ñ a no tiene l igados intere
ses í n t i m o s , s i bien h i s t ó r i c a m e n t e 
la amis tad de los dos pueblos sea 
de las m á s viejas , acaso la decana, 

xcn la h i s t o r i a d i p l o m á t i c a del m u n 
do. En cambio, China puede ser un 
gran mercado para E s p a ñ a . De htog 
cho, China m i r a ya con evidente 
s i m p a t í a y g r a t i t u d a E s p a ñ a , que 
es, en el grande y mis ter ioso p a í s 
Objeto do una fuerte popular idad . 

Finalmente , el conflicto chinoja
ponés se refleja con evidente i n 
fluencia sobre la c u e s t i ó n general 
del desarme. Si no se detiene el 
Acelerado r i t m o imper i a l i s t a del Ja
pón. Estados Unidos se veirá ob l i -
írado a crear una g r an flota, y es
te her-ho sé r e f l e j a r á sobre E s p a ñ a , 
qi i f . a su vez. dc'una flota de deffm-
$a v pol ic ía de costas sn v e r á ob l i 
gada a pasar a un Estado naval h i 
per t róf ico a costa de un sacrificio 
económieo enorme y de con ' r a r i a r 
Pl e s p í r i t u de la r e v o l u c i ó n . " 

«LA LIBERTAD» 

Habla de las cargas del Presupues
to, s eña l ando que en la discusión par
lamentaria del 'mismo se ha eviden
ciado el aumento conderable del capí
tulo de Clases pasivas di Estado.. En
tiende éstos como rpflejos de las jub l -
lacíons mi l i ta rs y bu roc rá t i c a s ácor-
dádas por el Gobierno y señala que 
de lír> millones de peseta? para estas 
a'Gnrionos, ha subido a 284 para el 
año 1033. 

Discurre sobre el tema democrá t ico , 
paz social, los retiros obreros, tan 
transcendentales hoy en d ía , etc., y 
termina manifestando: 

«En la actualidad el problema es de 
mayor transcendencia, porque las ci
fras que gravi tan sobre el presupues
to son de mayor cons iderac ión, y por
que las nuevas tendencias o b l i g a r á n 
a m o d i ñ e a r la ley de Retiros obreros 
a base de mayores cargas para el pre
puesto. Por estas razones es sensible 
que el Gobierno actual no haya plan
teado a l Parlamento este gran proble
ma de orden financiero, para aligerar 
la, cifra del presupuesto y contener 
su avance; problema de orden social, 
de paz social, para regular en forma 
m á s eficaz y efectiva las nensiones de 
ret iro para ' los obreros, porque éstos, 
como los funcionarios tienen derecho 
a la al ta protección del E s t á d o ; para 
no caer en la mendicidad púb l i ca n i 
en el desamparo social.» 

" H E R A L D O D E MADRID" 
Publica un. a r t í c u l o de fondo t i 

tu lado : "En los cuarenta d í a s de va
c a c i ó n pa r lamenta r i a se d e s p e j a r á n 
todas las i n c ó g n i t a s " , y escribe: 

"Planteados a s í los t é r m i n o s , por 
un lado el deseo de una F e d e r a c i ó n , 
de Izquierdas y por otro el pe l igro 
de una o p o s i c i ó n de noventa d ipu
tados, a los efue se u n i r í á n con to
da seguridad m á s de cuaren 'a que 
s e r á n siempre o p o s i c i ó n al Gobier
no, pero que a y u d a r í a n en el in ten
to a los republicanos disidentes, 
han de volverse los ojos necesaria
mente al Presidente de la R o p ú b l i -
ca y al del Gobierno.. 

Esto no s e r á o b s t á c u l o para una 
s o l u c i ó n n o r m a l , pero puede encon
trarse con la rpsis tencia socialista 

y rad ica l social is ta. Casi podemos 
decir que el s e ñ o r Azaña v e r í a con 
agrado cualquier o t ra s o l u c i ó n an
tes que la que propugnara, la Fede
r a c i ó n de Izquierdas, planteada fue
ra de las normas de su discurso de 
Santander, porque él ve y considera 
que no se puede i r a otra cosa que 
a una amplia c o n c e n t r a c i ó n repu
bl icana." 

NECROLOGICAS 
En Barcelona ha fallecido doña An

gela Mariana Font y Font Abasen!, vir
tuosa y distinguida dama en la que se 
reunían todas las virtudes cristianas y 
todas las dotes sociales. 

Era la finada, por pertenecer a una 
de las principales familias cubanas, figu
ra relevante de aquella buena sociedad 
y muy conocida y estimada, tanto en la 
de Barcelona, lugar de su residencia in
vernal, como en la de Santander, por 
veranear desde hacía muchos años en 
una hermosa "vil la" de Muricdao. 

Su fallecimiento será motivo de con
dolencia para cuantos necesitados acu
dían a su bonSad inagotable y para cuan
tas personas frecuentaron su exquisito 
trato. 

A su viudo, el respetable caballero don 
Manuel Abascal Cobo; hijos Angela Ma
riana, María Luisa, Eugenia María, Fe
cundo Gutiérrez Font y María Generosa 
Abascal y Font; hermanos, hermanos po
líticos, nietos y demás familia, y muy 
especialmente a su hijo político don Ig
nacio García Noreña, y a los señores de 
García {don Emilio), testimoniamos nues
tro más sincero pésame. 
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E L S E Ñ O R 

DON VENTURA MALLAVIA LOPEZ 
Falleció en el día de ayer, en el pueblo de Villasevil 

A LOS 80 A Ñ O S D E E D A D 
HABIENDO KCIBIDO LO! SANTOS SACRAMEITOS Y LA BENDICIOR APOSTOLICA 

Sus hijos don Antonio, don José y doña Adela; hijas políti
cos doña Amalia Fernández, doña Clementina Rubio y don San
tos González; su hermana doña Teresa; nietos, sobrinos, primos 
y demás parientes, 

RUEGAN i sus amistades le encomienden a Dios en sys ora
ciones y asistan a la conducción del cadáver, que se verificará 
hoy MARTES, a las DIEZ Y MEDIA, desde la easa mortuoria, sita 
en Villasevil, al cementerio de Soto Iruz, donde será inhumado 
en el panteón de familia, y a los funerales que por su eterno 
descanso ss celebrarán el próximo JUEVES, día 22, a las DIEZ Y 
MEDIA, en ta parroquia de Villasevil, por cuyos favores les que
darán agradecidos. 

Villasevil, 20 de diciembre de 1932 

Nuestro docto y querido amigo el ca
nónigo de este ilustre cabildo catedral, 
don Pedro Santiago Camporredondo. en
vía a P i c k las siguientes cuartillas acla
ratorias de los conceptos contenidos en 
un A i r e de Ui c a l l e que llevaba por tí
tulo L a b e n d i c i ó n h a c i a a r r i b a . Dice el 
señor Camporredondo así : 

"Es el matrimonio un estado perma
nente creado por un contrato, mediante 
el cucl se realiza la unión de un hom
bre y una mujer en orden a la pro 
creación y educación de los hijos, y al 
mutuo auxilio con que deben llevar la 
vida. 

E.~te matrimonio, instituido por Dios 
en el, Paraíso, fué elevado por el Re- | 
dentor a la dignidad de Sacramento, y 
como tal, confiere gracia a los casados 
pera, el fácil cumplimiento de sus arduas 
obligaciones. Verdad es ésta de la ele
vación del matrimonio definida por el 
Concilio Tridcntino, que recogió y cris
talizó en varios cánones la tradición cons
tante de la Iglesia, mi! veces expresada 
por los Pontiflces. Concilios, Santos Pa
dres y teólogos. E l fundamento escrip-
turario de esta verdad le hallamos prin
cipalmente en las Cartas del Apóstol a 
los Gálatas, Efesios y Hebreos, que re
cuerdan los pasajes del Génesis, citados 
en el Evangelio de San Mateo, como 
prueba de que Dios instituyó el matri
monio y le hizo uno e indisoluble. 

El matrimonio, en cuanto se ordena 
a la generación y educación de los hijos 
y mutuo auxilio de los que le contraen, 
es anterior al pecado original. En cuan
to es remedio de los impulsos que- nos 
dió el pecado, es posterior a la caída 
del hombre. En cuanto impone ciertas 
condiciones a los cónyuges o establece 
varios impedimentos para el pueblo es
cogido, se remonta a la fecha del ter
cer Libro de Moisés. En cuanto funda 
ciertos derechos y obligaciones de orden 
fiscal y económico, ha sido regulado por 
!a ley civil. Finalmente, considerándole 
como enseña Eugenio I V como "el sép
timo Sacramento, signo de la unión de 
Cristo con la Iglesia, conforme a lo que 
dice el Apóstol—este Sacramento es gran
de; yo digo, en Cristo y en la Igle
sia"—, es de institución divina y cuenta 
los años de la Era cristiana. 

Tres cuestiones plantea usted en su 
A i r e de l a cal le' , una, que es ajena de 
todo punto al matrimonio, y dos, que se 
refieren directamente a él: 

Primera.—¿Por qué no subió el sacer
dote con los contrayentes? 

Segunda.—¿Qué valor puede tener una 
bendición dada de abajo a arriba? 

Tercera.—¿Por qué fué nulo el Sacra
mento que se supone administrado so
bre la parroquia de Santa Bárbara , es
tando el sacerdote <;n las inmediaciones 
de la iglesia y los novios y testigos en 
el avión? 

A LO PRIMERO.—El lugar donde han 
de administrarse los Sacramentos, a ex
cepción del Viático y de la Extremaun
ción, es el templo. No quiere esto decir 
que sea n u l o un SacraLmento por que no se 
administre en la Iglesia; es tZíciío. nada 
más que ilícito, administrar los Sacra
mentos fuera del lugar sagrado; y no 
sería ilícito siquiera, con tal que lo jus
tificase una proporcionada necesidad, o 
se hubiese obtenido el necesario per
miso. 

A l sacerdote de quien se trata no le 
era ilícito asistir al matrimonio en el 
avión, y basta ello para explicarnos que 
no subiera. ¿Tra taron los contrayentes 
de obtener el permiso indispensable para 
contraer matrimonio en el aire? Por no
ticias particulares, muy fidedignas, creo 
yo que sí; pero les fué denegado el per
miso, y ello así tenía que ser, ya que la 
Iglesia no autoriza, hoy por hoy, esa for
ma de matrimonio, a no ser que haya 
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INTERESA A LOS ANUNCIANTES 
observar la clase de público 
que lee cada periódico, pues 
aunque todos los públicos son 
igualmente respetables, la 
efieacia del anuncio es tá en 
razón directa de las posibili
dades económicas del lector 

D o ñ a A n g e l a M a r i a n a F o n t y F o n t d e A b a s c a l 
N a t u r a l d e C a m a g u e y ( C u b a ) 

H A F A L L B C I D O 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

B . P . P . 

Sus afligidos director espiritual Joaquín Seguí (Escolapio); esposo don 
Manuel Abascai Cobo; hijos Angela Mariana, María Luisa, Eugenia María, Fa
cundo Gutiérrez Font (ausente) y María Generosa Abascal y Font; hijo político 
don Ignacio García de Noreña, hermanos (ausentes) y hermanas políticas (pre
sentes y ausentes), nietos y nieta política, tía, sobrinos, primos (presentes y 
ausentes), familia García de Noreña y los doctores Gaspar y Aurelio Barreta 
Castellano (ausente), José María Ramón Escardó, Angel Sanchiz (presente) y 
Juan Vidal Salvó. 

A l p a r t i c i p a r a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n 
i r r e p a r a b l e p é r d i d a , l e s s u p l i c a n t r i b u t e n u n 
r e c u e r d o e n s u s o r a c i o n e s . 

Barcelona, a 18 de diciembre de 1932. 

una razón muy poderosa, y no lo es, cla
ro está, el gusto de los contrayentes. I^as 
grandes conquistas de la Ciencia pueden 
plantear graves cuestiones a Ja. disci
plina eclesiástica y a la misma teología 
moral, cuestiones que no se resolverán 
si alteran notablemente lo estableci
do, mientras la Iglesia no estime que lo 
consiente la dignidad de los Sacramen
tos y lo requiere la salvación de las 
almas. Ejemplos: ¿es válida la alsolu-
ción dada por teléfono? ¿Puede cele
brarse la Santa Misa, pueden adminis
trarse los Santos Sacramentos en el 
aire?, etcétera, etc. Cuando se trata úni
camente de alterar preceptos disciplina
res, fácilmente se aviene la Iglesia a lo 
que aconsejen las circunstancias. Pero 
cuando se trata de algo que pudiera com
prometer la dignidad o valor de los Sa
cramentos, la solución es difícil y, en tér
minos generales, únicamente puede re» 
solverse por la autoridad apostólica. 

Para que el matrimonio sea válido en
tre bautizados, únicamente se requiere 
que no haya impedimento dirimente al
guno entre los que le contraen, y que 
expresen éstos su voluntad, su verdade
ro consentimiento, por palabras de pre
sente, ante el párroco y dos testigos. De 
suerte que, si un sacerdote, faltando a 
su deber, asistiera en un avión a un 
matrimonio que tuviera los requisitos 
mencionados, el matrimonio, aunque ma
nifiestamente i l í c i t o , sería válido. Esto, 
claro está, no planteando la cuestión prin
cipalísima de j u r i s d i c c i ó n , ya que el sa
cerdote no la tiene más que en su parro
quia y el obispo en su diócesis, y habría 
que determinar (cuestión nueva) si esa 
jurisdicción se extiende al aire, aunque 
se trate del correspondiente a los límites 
jurisdiccionales indicados. 

A LO SEGUNDO.—Es cierto, como us
ted afirma, que, por lo regular, el objeto 
bendecido se halla en plano inferior, o 
no muy superior al que bendice; pero 
el detalle de la altura en que se halla 
el objeto no afecta en modo alguno a la 
validez de la bendición. La Jglesia tiene 
conjuros para las nubes de tormenta; 
y si un sacerdote advirtiese que un avión 
entraba en barrena, por alto que vo
lara, no sólo podría, sino que tendría 
obligación de absolver condicionalmente 
a los aviadores. Aparte de que me pa
rece que ya se ha quedado en que no 
hay abajo ni arriba, sino que estas pa
labras son términos de referencia. Para 
nuestros antípodas nosotros estamos de-
bajó y nosotros creemos que. respecto a 
los antipodas, nos encontramos arriba. 
Los Papas de las Catacumbas bendecían 
desde a h a j o a los már t i res del Circo, y 
los Papas de todos los tiempos bendi
cen desde el Vaticano a los fieles de las 
regiones polares; por donde se ve quo 
la situación del que bendice, tan bella
mente por usted fijada, es una altura 
poética, una elevación espiritual, como 
lo es la del cielo, como lo es la de la 
cátedra, como toda situación de supe
rioridad, se s u p e r , arriba, que diría Una-
muno; pues al que bendice le conside
ramos, como a tal. superior al que re
cibe las bendiciones. Y esto que acaba
mos de tratar es lo que llamé cuestión 
ajena al matrimonio. 

A LO TERCERO debo decirle que el 
matrimonio de que se trata, suponien
do que el sacerdote se propuso autori
zarle, cosa que no creo, fué inválido por 
clandestinidad y por defecto de jurisdic
ción. Aunque el ministro del matrimo
nio son los mismos contrayentes, requié
rese para que sea válido el matrimonio 
canónico la presencia de un sacerdote 
que tenga jurisdicción ordinaria o de
legada, salvo en circunstancias que se
ñala el Código. E l sacerdote ha de re
querir el consentimiento y ha de ser 
testigo de que se otorga como el Derecho 
dispone. Nada de esto hubo en el caso 
que tratamos. No es la bendición que 
usted supone dada por el sacerdote de 
Santa Bárba ra la que hace el matrimo
nio; es el consentimiento de los con
trayentes en debida forma expresado el 
que hace el Sacramento. La bendición 
del s a c e r d o t e , si la hubiese dado, fué me-. 
ramente deprecativa y no tuvo relación 
alguna con el contrato matrimonial. 

Cuando los hombres hayan acabado de 
conquistar el aire; cuando los zepolines 
y grandes aviones hagan normalmente 
recorridos de varios días y tengan la es
tabilidad y proporciones de los trasat lán
ticos y el aire sea punto de contrata
ciones como la tierra y el agua, tengo 
por seguro que la Iglesia dará normas 
para la vida espiritual en el espacio, como 
las dió para, la misma vida en el mar. 
Todo nos persuade que poco ha de vivir 
quien no vea tales innovaciones. 

P . S . C " 

MUY PRONTO 

A N U A R I O 

D E P O R T I V O 

A C E V E D O 
En brevo sabrá el origen, 
la historia y los progre
sos del «record» mundial 
a t r a v é s de España. 

Suscripciones: RUALASAL. 6, 1,° 
SANTANDER - Teléfono 55-58 
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N O T A S Y C O M E N T A R I O S D E L D I A E N S A N T A N D E R 
C O M E N T A R I O S DEL DIA 

E L P R I M E R DIA DE H U E L G A 

L a huelga de obreros del ramo de la construcción va transcurriendo, 
orno esperábamos, dentro de actitudes correctas, que la rodean de generales 
impatías. Cuando parece haberse perdido el tono del orden en la tramita

ción de las demandas proletarias, acompañadas casi siempre de turbulen
cias y desafueros, el ejemplo de estos obreros resalta con caracteres de ci
vismo y sumisión a la ley, que les conquista el respeto de todos. Asi, la 
huelga recobra su prestigio de ejercicio de un derecho indiscutible de la 
ciase obrera y granjea la confianza pública a las organizciones proletarias, 
aunque ellas se agrupen bajo el signo temido de la G. N. T. 

Ninguna violencia se ha registrado; ninguna salida de la corrección. No 
han pasado de invitaciones corteses los requerimientos que los huelguistas 
hicieron a los disidentes para que se sumaran a su actitud. Y asi, han con 
seguido que éstos, en su inmensa mayor ía , les secunden. 

L a opinión general ha estado ausente del conflicto. Hay que reconocer 
que éste no interesa al público. Acaso es debido al hecho de que cuando 
hay tantos graves problemas planteados en la nación, cuando tantos obre
ros parados carecen de pan, la demanda de aumento de salarios por quie
nes al fin y al cabo cobran un jornal, no logra despertar la asistencia y la 
solidaridad, que no se regatean en los casos de auténtica y apremiante nece
sidad. 

L a misma falta de unanimidad obrera en el movimiento, aunque los 
abstenidos se hayan sumado—es verdad—a los primeros requerimientos, 
demuestra que esta huelga no ha sido reconocida como de ineludible plan
teamiento. 

Ante esta s ituación, hacemos votos porque los obreros obtengan el triun
fo apetecido o adopten pronto una resolución favorable a que una y otra 
parte, y principalmente quienes no teniendo interés en el pleito se ven en
vueltos en él, no sufran daños innecesarios, de difícil reparación. 

Y a la autoridad, un elogio por haber dado sensación de seguridad y 
orden, con unas precauciones que, afortunadamente, resultaron superfluas, 
por el buen sentido de los huelguistas. 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

EL MINISTRO DE T R A B A J O 
M A D O LAS BASES REF 
C A R G A Y D E S C A R G A 

MUELLES 

NOTICIAS Y SUCESOS 

DE L A 

GRAN M A N I F E S T A C I O N D E 
D U E L O 

POCO MOVIMIENTO 

No fué precisamente intenso el regiá-
trado en ia m a ñ a n a de ayer en el Go
bierno civil. E l señor Rubio Callejón re
cibió las visitas siguientes: 

Representación de la Patronal con el 
director y una Comisión de obreros de 
la fábrica La Vinalesa; don Valeriano 
Casanueva y Picazo, director general 
de lo Contencioso, y director del Monte 
de Piedad con el diputado y asesor del 
Instituto Nacional de Previsión, don 
Carlos C. Posada. 

E N VIAS D E SOLUCION 

E l director y los obreros de La Vina-
lesa, estuvieron a tratar del conflicto 
pendiente en dicha industria, llevándose 
a efecto un amnlio cambio de impresio-
siones y estudiándose una fórmula de 
arreglo que está pendiente de que, por 
los patronos y obreros, se aomebe con 
carácter definitivo. La fómr i l a a que 
aludimos consiste en lo siguiente: 

Tanto los obreros del yute como los 
r'e las telares, t rnba ia rán cinco días H 
la, semana. Respecto a los -iornales per
didos durante la huelgra, i rán recupe
rándolos los t rabaíadnres en días de la
bor cuando el trabaio así lo exija, y 
en cuanto se refiere con las bases defi
nitivas de trabajo, se estudiarán una 
vez reanudado el t r ába lo ordinario por 
los nbrern-j las factorías de Las Cal
das y Herrera. 

VISITAS DE CUMPLIDO 

Las visitas hechas al gobernador por 
el director general de lo Contencioso y 
por el asesor del Instituto Nacional de 
Previsión, fueron exclusivamente de 
cumplido. 

Este últinio vino a Santander con 
propósito de asistir a la reunión del 
Consejo de la Caja de Previsión de este 
Monte de Piedad, acto que tuvo lugar 
en la tarde de ayer, bajo la presidencia 
del gobernador civil . 
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Compre estos días el chocolate con 

2 5 c é n t i m o s 
de rebaja en las siguientes tiendas: 

(Imprescindible entregar este anuncio) 
Casa Marina Pablo Iglesias, 25 
Antonio Romañoli.. Juan de la Cosa, 2 
Angel Mazorra Tetuán, 3 
Jesús Díaz Lope de Vega, 5 
Serapio Peña Dr. Madrazo, 12 
Antonio Rodríguez. Río de la Pila, 15 
Santiago Tazón Arrabal, 20 
José Llano Hernán Cortés, 9 
Jesús Ortiz La Necrita, Colosla, 3 
Lucio Benito Ardl lero, 2 
Isidro Portilla San José, 7 
Casa Marina Cuesta Atalaya, 1 
Salat, S. A Colón, 12 
Fermín Madrazo... Plaza Esperanza, 7 
Manuel Ariste Méndez Núflez, 20 
Hijo do A. Tazón... S. Moret, 9* 
Emilio Bezanilla.... Vnrgas, 9 
Cayo Escalada Alonso Gullón. 34 
Modesto Sánchez. . . Cuatro Caminos 

Caduca el 31 diciembre 1932 

M E D I C O 
Neurología.—KntermeJades men

tales v de nutrición. 
Consüi •• n a 12 y de 4 i IÍ 

j Juan (U ... , osa, 25. 1. ' leí -

D E L A HUELGA D E L HAMO 
D E L A CONSTRUCCION 

Hablando del comienzo del paro por 
los obreros afectos al ramo de la Cons
trucción, dijo el señor Rubio Callejón 
a los representantes de la Prensa, que 
el día, se había deslizado con tranquili
dad, observando los trabajadores una 
actitud correcta y digna. 

• » » 
Se celebró una reunión por la maña

na por los trabajadores de la C. N . T. 
y por insinuaciones de algunos obreros 
dejaron de trabajar muchos afectos a 
la Unión General de Trabajadores. 

• « • 
Anoche a las ocho, se reunió el go

bernador civil con el alcalde, presiden
te de la C á m a r a de Comercio y presi
dente de la Patronal, cambiando impre
siones acerca del conflicto que se rela
ciona con las ebras de la zona mar í t i 
ma y que a tañe a los intereses gene
rales de la población. 

LAS BASES DE U N TRABAJO 
Por el señor Zancada, alto empleado 

del ministerio del Trabajo, se comunicó 
aver al gobernador civil, oue por el mi
nistro han sido firmadas ya las bases 
correspondientes a la carga y descarga 
en nuestros muelles. 

Tsos i n f o r m a nues t ra cul to y ac
tivo corresponsal en A s t i l l e r o , "To-
g u r v i " , que el domingo fué muy 
le ída y favorablemente comentada, 
como veraz y desapasionada, la i u -
lunuac iOn de L A VOZ DJi CA.XTA-
BIUA r e l a t iva al t e r r ib le suceso de 
sangre que ba llenado de espanto y 
de l u l o al que fué bogar diebuso 
del m a t r i m o n i o Rosa Ver r i r e y Bal 
domcro Q u i n l a n i l l a . 

A las doce se p r o c e d i ó por los 
m é d i c o s don Alf redo Ezquerra, mé 
dico t i t u l a r , y don Aure l i o t i o n z á -
lez G u t i é r r e z - R o z a s , méd ico ciruja-1 
no, nombrados al efecto por el Juz-, 
gado y con la i n t e r v e n c i ó n del inte-
í i gen t e prac t icante de esfe Ayunta 
miento don J o s ú s S á i n z , a prac t i 
car la autopsia del c a d á v e r de la 
in for tunada Rosa, siendo pract ica
da con toda escrupulosidad y a be na
c ión suma, a presencia del juez mu
nic ipa l , don L u i s G u t i é r r e z de Ro^ 
zas, y el secretar io del mismo, se
ñ o r G a r c í a , en el i n t e r i o r del depó
si to del cementerio de As t iHero . 

Te rminada esta d i l igenc ia , se in 
f o r m ó por los referidos s e ñ o r e s , 
prevent ivamente y s in pe r ju i c io de 
ampl i a r su in fo rme en el Juzgado 
m á s larde, que el refer ido c a d á v e r 
mostraba dos heridas m á s de a rma 
blanca y una de a rma de fuego. 

Se deduce de la autopsia que la 
pr imera de las heridas que a ' i avie
sa el v é r t i c e pu lmonar , d e s p u é s de 
seccionar la a r t e r i a subclavia, hun
d i é n d o s e por el medias t ino en la co
luna ver tebra l , era m o r t a l de nece
sidad y es la que d e t e r m i n ó la 
muerte , contr ibuyendo la mayor de 
la espalda con "la hemorrag ia de 
sangre en dieba r e g i ó n del omopla
to ci tado. 

A c o n t i n u a c i ó n y a presencia de 
m á s de quin ientas personas que 
concur r ie ron al ent ier ro , se ver i f icó 
é s t e con una re l ig ios idad y un sen
t imien to en cuantas personas h a b í a 
que i m p o n í a por su excelsa severi
dad, r e f l e j á n d o s e en los semblantes 
la pena y el pesar que causaba el 
acto, aumentado considerabU'mente 
por el r é c u e r h o del t r á g i c o fin de 
la in for tunada Rosa. 

Momentos d e s p u é s , el p á r r o c o de 
la de San J o s é bendijo la s e p u l í u -
ra^ r e t i r á n d o s e los fami l i a res y ami
gos con c\ resto del p ú b l i c o . 

• * * 
Esta m a ñ a n a , d e s p u é s de la misa 

de alma en la pa r roqu ia de San Jo
sé , t uv ie ron luga r los funerales por 
ol alma do la finada. 

No obstante ser un día laborable, 
a c u d i ó un nu t r ido grupo de amigos 
y vecinos y casi la to ta l idad de las 
vecinas y amigas de la f a m i l i a , pa
ra r end i r l a el p ó s t u m o t r i b u t o . 

Habiéndole sido de todo punto impo
sible al cronista el asistir a los funera-

, les por estar tramitando las diligencias 
propias del caso con la urgencia que la 
ley ordena, h a c 2 público su sentimitínto 
al esposo de la infortunada Rosa, al 
buen amigo Baldomero, e hijos, acom
pañándoles sinceramente en su justo 
dolor, sentir que hace extensivo a sus 
hermanos políticos, hermanos de la f i 
nada y demás familiares. 

A la vez hacemos votos y nos con
gra tu lar íamos de corazón que el ami
go Baldomero, tenga la suerte, dentro 
de la de^racia irreoarable causada per 
la tragedia, que obtuviese un pronto y 
eficaz restablecimiento y le volvamos a 
Ver entre sus familiares sano y salvo 
pnra rit^lfer a esos siete niñog. el ma
yor de lií fñog, necesitados de la pro
tección paterna. 

w » • 
Para las actuaciones iudiciales se 

presentó el sábado PT» A ^Hilero el Juz
gado de instrucción del Este de la ca
pital, compuesto ñor el juez don Fran
cisco Rodríp-uez Vnlcarre. actuario rton 
Aíwel Gutiérrez y alguacil don Luis 
S^inz. 

D ^ m i é " de alfunas dWtffenctaa y de 
u i rWcn'r'o r"'-'>n'-i";rn!«r.fr) pn la raeq 

al p x i r . t r n ñ n r i p AsfUWo para continuar 
las actuaciones. 

» » # 
P^1dr>Tnoro O i i i n + ' - " - 1 , q O n ' n t n n p l ron-

fcfrjea en la Casa de Salud ValdeciPa, 
Iii>Wndo existido una leye meioría. 
dentro de la gravead de su estado. 

I N F O R M A C I O N MARITIMA 

S« tienes convir^ones polftlras, sé 
rpsiM'tuoeo con las nue maniflesten 
los demñs. nnr extraviadas que te 
Tvirpzcan. Así tendrán derecho a míe 
las tuyas sean tambión respetadas. 

INCENDIO QUE DESTRUYE 
LOS ALMACENES DE M A 
DERA DE L A S. A. DE BE-
SAYA, E N SANTA CRUZ 

Dice nuestro corresponsal en Igufia: 
«Próximamente a las dos y media de 

la madrugada de hoy, día 19, y por 
medio del repique de campanas del pue
blo, se pasó aviso a todos los vecinos 
de estos pueblos más cercanos de ha
berse declarado un formidable incendio 
en los almacenes de La Cobrera, que 
se encuentran enclavados a unos pasos 
del pueblo de Santa Cruz, al lado del 
río, amenazando adouirir gran incre
mento el fuego, debido al fuerte viento 
Sur reinante. 

Con toda celeridad acudieron los ve
cinos de Santa Cruz. Helecha y La Ser
na, comenzando las labores de atanu'5 
con as-ua tomada del rio. formando las 
muieres, hombres y chicos el cordón 
humano) que tuvo que formarse por 
haberse roto la bomba de agua del pue
blo de Santa Cruz, y con gran cantidad 
de calderos y latas iban cortando el 
fuego para que no se propagase en los 
talleres donde se encuentran las má
quinas de aserrar. 

E l fuego destruyó los almacenes y 

E L «PELLERI DE LATOUCHE» 

Este magnífico t r a s a t l án t i co f rancés , 
que procede de Colón y escalas, debe 
llegar a nuestro puerto el d ía 27 del 
corriente. Conduce pasajeros, corres
pondencia y unos 2.400 sacos de ca
cao y café. 

MOV!K!IENTO D E T R A S A T 
L A N T I C O S 

A las diez y media de la m a ñ a n a 
del domingo y procedente de L a Pa-
11 ice, e n t r ó en nuestro puerto el 
l r a s a t l á n l i i - o i n g l é s "Orcoma", ama
rrando a la boya de la C o m p a ñ í a . 

T o m ó pasaje, carga general y co
rrespondencia y a las dos y media 
de la tarde se hizo de nuevo a la 
mar, con rumbo a Habana y puer
tos del Pací f ico . 

— A las cuatro de la tarde y de 
regreso de su viaje a A m é r i c a , Ha
bana, P a n a m á , Pac í f i co , e t c é t e r a , 
a r r i b ó a Santander el vapo»1 de la 
misma nacionalidad ' " O r d u ñ a " , con 
pasaje, carga general y correspon
dencia. 

Terminadas las operaciones de 
al i jo , s i g u i ó rumbo a L a Pal l ice . 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares: m . 8,13 y t. 8.40. 
Bajamares : m. 2.11 y t. 2,39. 
Coeficientes, 56 m . y 55 t . 
(Para obtener la hora local hay que 

rebajar 15 minutos.) 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

Buques entrados: 
" M a r í a A m a l i a " , de Faney, con 

k a o l í n a granel . 
"Emma" , de S a n t o ñ a , en lastre . 
"Río Segre". de Pasajes, con car

ga general . 
"Cabo Razo", de Bi lbao, con cfar-

ga general . 
"Grana", de Middlesbrough, con 

cargamento de fosfatos. 
"Cabo Menor", de Barcelona, con 

carga general . 
"Carmen", de Bi lbao , con carga 

general . 
" L o l a " , de Gi jón , con c a r b ó n . 
"Mina Sorr iego", de Oi jón , con 

c a r b ó n . 
"M;iría Sanl ius le" , de Castro Ur

d ía l e s , con m i n e r a l . 

las pérdidas son de gran importancia.» 

feOBO IMPORTANTE 

En la calle de Manzanedo, 17 (San-
toña) , se cometió un robo importante 
en la relojería de don Alfredo González. 

Los ladrones se llevaron joyas y ob
jetos por valor aproximado a 5.000 pe
setas. 

La Guardia civil practica diligencias, 
teniendo alguna pista, al parecer. 

NIÑO ATROPELLADO 

El conductor de la «moto» S.-4513 
atrepelló en Bárcerr . de Pie de Concha 
al niño de diez años Manuel Cuevas 
Revuelta, que estaba sentado en un 
guardacantón, produciéndole heridas de 
carác te r grave en la cabeza. 

El motorista siguió su rumbo. 
SUICIDIO DE UNA JOVEN 

En el punto denominado Edillo, per
teneciente al pueblo de Santayana (So
ba), se suicidó con un revólver la jo
ven Aurora Sáinz García, enferma men
tal desde hace varios años. 

Descanse en paz la infeliz. 

ASOCIACION DE E M P L E A 
DOS DE COMERCIO 

Se convoca a todos los empleados 
de comercio para una jun ta general 
extraordinaria, que se c e l e b r a r á el 
miércoles , d ía 21, a las ocho en p r i 
mera convocatoria y a las ocho y me
dia en segunda. 

Orden del d í a : Dimis ión parcial de 
la Junta directiva. Prov iá ión de car
gos. 

La discusión violenta y acalorada, 
sostenida a grandes gritos, no da 
argumentos a la razón. N i tampo
co acredita de persona correcta a 

quien asi se conduce. 

DETENER LA 

T O S 
NO ES SUFICIENTE... 

¡ ¡ H A Y Q U E C U R A R L A C A U S A Ü 

SOLO EL 

J A R A B E F A M E L 
MEDICACION COMPLETA AL LACTO CREOSOTA SOLUBLE 

C A L M A i a T O S 
DElINFECÍA-CiCATRIZA-VITAlIZA 

YmilTÜTElAlHUCOÍAÍYlOJBRONOUlOl 
MOCADO POR IOS M(DIC0S rHOSPITMCS DCl flUJÍDO INriRO 

FRASCO: PTAS. « O EN FARMACIAS 

Despachados: 
"Prudencia" , para Luarca , cou 

carga general . 
"Cabo Menor" , para Bi lbao, con 

carga general . 
"Amada", para G i j ó n , con carga 

general . 
"Mina Sorr iego" , para Gi jón, en 

las t re . 
"Grana", para Pasajes, con fos

fatos en t r á n s i t o . 
" R í o Segre, para G i j ó n , con carga-

general . 

PARA R E C O G E R L A CARTI-
T I L L A NAVAL 

Se recuerda a los inscr iptos de 
m a r i n e r í a del reemplazo de 1933, 
del trozo de esta capi ta l , la obligal 
c ión que t ienen de presentarse hcy 
en la Comandancia de Mar ina , con. 
su c é d u l a de i n s c r i p c i ó n m a r í t i m a 
para recoger la c a r t i l l a naval co
rrespondiente . 

E L ESTADO D E L TIEMPO 

En las oficinas de la Comandancia; 
de Mar ina se recibieron ayer, entre 
otros, los siguientes despachos rela
cionados con el estado actual del 
tiempo MI la P e n í n s u l a y fuera 
de ella: 

Del Observatorio de Santander: 
"Probable persistencia del viento 

Sur, con marejada." 
Del Observatorio de M a d r i d : 
"Las najas presiones se encuen

t ran ' sobre Is landia , a l Oeste de Ga
l ic ia y Oeste de Ing l a t e r r a , Las al
tas residen al Oeste de las islas 
Azore^, en Polonia y A u s t r i a . 

T iempo probable: Marejada en las 
costas oecide.nfales y en ias JP Can
tabr ia . É n el m a r Balear , nubosi
dad y l luv ia s . " 

PROXIMA L L E G A D A D E TU
R I S T A S I N G L E S E S 

E l p r ó x i m o domingo es esperado 
en este puerto el t r a s a t l á n t i c o in
g lé s "As tu r ias" , conduciendo a su 
bordo m á s de 400 tur i s tas , para v i -
s i tar Santander y algunos lugares 
de la p rov inc ia . 

E l "As tu r i a s " l l e g a r á por la ma
ñ a n a , procedente de Soutbampton, 
pnra zarpar por la noche de regre
so a dicho puerto i n g l é s . 

e l C I M E m d o m i c i l i o 
maVEciSeJ P a t h e B a b y 
son el encanto de los niños y la dis
tracción de las familias por su sen
cillez y por la fijeza de la imagen, 
y para adquirir este aparato en las 
mejores condiciones, le recomenda

mos la Casa 

E. PEREZ DEL MOLINO S. A. 
que trabaja este art ículo en condi
ciones insuperables, disponiendo tam
bién de gran variedad de películas 
que se alquilan o compran, según 

interese al cliente. 
Wad-Ras, 3 Te lé fono 10-43 
Blanca, 17 (Droguería Azul) » 20-13 
C o m p a ñ í a , 3 » 38-00 

B O L S A S 
D E SANTANDER 

Fondos públicos. 
Deuda Amortizable 5 por 100, 1929, 

sin impuesto, 94,45 por ciento; pesetas 
10.000. 
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fejas de cristal planas 
y c u r v a s 

RAMON D. TEJEIRO 
Carbajal, 4. Teléfono 2014. Santander, 

T . S . H . 

Casa MONTANERO 
SAN FRANCISCO, 35 

Receptores americanos: 

A T W A T E R - K E N T C/O 
Idem c/a 

BRUNSWICK 
ZENITZ 
ZENETTE 
CLARION 
APEX 
S E N T I N E L 
CROSLEY 
ACRATONE 

Europeos: 
T E L E F U N K E N 
PUNTO-AZUL 

Amplificaciones gramofónicas. 
Gramófonos. Linternas eléc
tricas. Discos Begal. Pila* y 
bater ías . Lámparas de alum-

hrndo, etc., etc. 



2 O de diciembre de 1932 LA VOZ DE CANTABRIA 

ACTOS DE CLAUSURA 

gL CONGRESO DE LAS JU
VENTUDES CATOLICAS 

La fiesta magna, el gran día de las 
Juventudes católicas, pueden señalar los 
pó l ices santanderinos el día del domin
go último. 

pesde primera hora de la mañana se 
potaba una animación extraordinaria, 
-ues en trenes especiales y en autobu-
ses entraban en la población multitud 
de jóvenes que se dirigían a la iglesia 
del Sagrado Corazón, en donde se ce-
jebraba una misa de comunión general. 

Esta fué celebrada por el prelado de 
]a diócesis, doctor Eguino Trecu. La con
currencia en el templo era tan nume
rosa, que apenas se cabía, calculándose 
que los jóvenes que se acercaron a co
mulgar no bajarían de dos m i l quinien
tos. El señor obispo les dirigió una fer
vorosa plática, alusiva al acto que se es
taba celebrando, dando cuenta del en
cargo especial que le ha hecho el Papa 
cn su reciente visita, y que no es otro 
que el que veamos en la juventud ca
tólica un puntal firmísimo para la Igle-
gii. y una positiva esperanza para el me
jor éxito de la acción católica. 

Después de la misa se procedió al j u 
ramento de adhesión a la Iglesia y al 
papa, siendo presentadas militarmente 
jas banderas, que no bajarían de ochen
ta, resultando un acto intensamente emo
cionante y simpático, ofrecido por una 
juventud animada, vigorosa y profunda-
\nente entusiást ica 

A las once se celebró en el Gran Ci
nema la sesión de clausura, intervinien
do en los discursos los señores Valien
te, Alonso de la Hoz. Sánchez Trallero, 

Vlliópez, Tabeada y otros, sobresaliendo 
los señores Valiente y Sánchez Tralle
ro, que arrancaron estruendosas ovacio
nes del numeroso auditorio que les es
cuchaba entusiasmado. 

La nota más simpática la han dado 
los mineros del Sindicato Católico de Mo
reda (Asturias), que después de salir de 

¡ÉU pesado trabajo de la mina se pusie
ron en camino rápidamente en autobús 
para asistir a la sesión de clausura. Es-

ios obreros presentaron una ponencia dig
na de tenerse en cuenta. 

Los temas del Congreso han versa
do, como era lógico, exclusivamente so
bre temas espirituales: "Divulgación del 
Evangelio", "Misiones", "Formación post
escolar", etcétera. 

El acto t ranscurr ió en medio del ma
yor orden. Sólo a la salida hubo unos 
pequeños Incidentes, promovidos por los 
eternos descontentos, incidentes que no 
pasaron de alguna que otra bofetada y 
de un intento de carga que puso en dis
persión a los contendientes. 

A las dos de la tarde se reunieron en 
fraternal banquete en el Colegio Cán
tabro, asistiendo unos mi l cien comen
sales. 

Después tuvieron en el salón de actos 
del Colegio una fiesta art ís t ica que re
sultó muy animada. 

Los Coros Parayas obtuvieron un éxito 
rotundo, renovando los laureles del con
cierto en la Sociedad Filarmónica de Bi l 
bao, y demostrando ser uno de nuestros 
valores m á s positivos en el cultivo del 
folklore regional. Su trabajo fué pre
miado con nutridos aplausos. 

El Sardinero, los paseos de la pobla
ción y la bahía se vieron también muy 
animados el domingo, pues los jóvenes 
católicos dieron un gran contingente. 

Ayer, lunes, hicieron varias excursio
nes, saliendo en diversos autocars para 
Comillas, Santillana, Torrelavega y otros 
lugares de la provincia, quedando ad
mirados de las bellezas que en ella se 
encierran y quedando altamente satis
fechos, además, de las atenciones que 
lo católicos santanderinos les han dis
pensado. 
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I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
EL CUARTO «ROUND» DE LA LIGA 

LA SORPRESA « G O R D A » DE LA 
ESPAñOL BATIENDO A L ATHLETIC E 

LA D A EL 
S A N M A M E S 

EL 
TONICO 
BIOLOGICO 
PARA EL 
PELO 
TRILYSIN 

CONTRA i 
LA 

DEL P E L O 

y lo caspa encuentra Ud. un 
remedio seguro en el tónico 
biológico TRILYSIN. 

D E P A R T A M E N T O D E " T R I L Y S I N " . 
V I N A R O Z . 5 . - M A D R I D 4 

Pido Vd completamente gratis y «in compromiso de 
ninguno clase, e l folleto c ient í f ico ¡ o b r e o l Trilysin. 

Nombro y 
opell ido; 

Poblac ión 
V calle: • ,. • • • 

EN EL SARDINERO 

UNA VICTORIA CORTA QUÉ 
PUDO HABER SIDO MUY 

LARGA 
BACING, 2; V A L E N C I A , 0 

Ya logró el Kacing romper la negra, 
atadura de la cola. Dejó en ella a un 
equipo tan ñistórico como el Arenas, 
del que se puede esperar confiado que 
no se quedará ahí por mucho tiempo. 

Esta victoria racinguista, tan escasa 
numér icamínte , lo fué en toda la linea 
en los aspectos moral y deportivo. Por

que el Racing aplastó 
en juego a su rival de 
Valencia. Y no consi
guió el "score" de cin
co, seis, siete o m á s 
goals, porque siguen 

^ registrándose en la van-
> guardia santanderina 

. i • los mismos fenómenos 
1 • qUe venjmos señalando 
i . de algún tiempo a es-

~ — t a parte: los artilleros 
Ibarra no tienen suficiente car

ga de melinita en las 
botas ni punto de mira bien colocado. 
Pifian mucho, desaprovechan o tiran a 
las nubes o contra la gente de las gra
derías. Y además, mucho pase, mucho; 
demasiado. Y escasa suerte también. 
Hay que •prevern'rse contra el factor 
suerte y ello sólo se conseguirá mos
trándose disparador, tenazmente dispa
rador. De los tres interiores racinguis-
tas hav dos, como Larrinas'a y San 
Emeterio, oue nueden t i rar más . mefor 
y con mayor frecuencia. Pero se exce
den en el pasito a pocos metros de la 
puerta contraria, en un buen deseo de 
ceder el balón a auien es tá mejor si
tuado. Pero nara esto, va no hav en el 
Racins: aquella tremenda vertiginosidad 
de antaño. Por esta razón es preferible 
ontar por el marco: tirar, t i ra r mucho, 
t i ra r siemnre. cuando las cirrunstan-
ctafl lo permitan o la situación de vert i 
calidad lo recomiende. 

• * * 
0 Fué muy escasa la victoria material, 
pues el dos a cero es ñoco expresivo 
ante la manifiesta superioridad racin
guista. 

Snnerioridad, eso es. Poro»ie el Valen
cia no existió «n la vanaruardia. Y cuan
do por el azar del iuefro se vieron sus 
artilleros cerca de Snlá, renitieron las 
malas y desafortunadas cosas del Ra-
cin?. A no ser por sus tr íos defensivo y 
medio, de los cuales sobresalieron los 
dos defensas, Abdón y Salvador, y por 
la escasa suerte v dirección en los 
shoots de los delanteros racipsuistas, 
el equipo levantino hubiera retornado 
a su tierra agobiado por el neso de un 
tanteo exagerado, pues juego hizo el 
Racing para ello 

• • • 
La primera y segunda tandas fueron 

francamente propicias para el Racing, 
como le fué relativamente fácil la con
quista de los puntos, no obstante no ha
ber podido apuntarse m á s que dos 
goals. 

Todas las líneas del equipo santande-
rino, ante un rival de juego pesadote y 
frío, se movieron con cierta soltura v 
facilidad, demostrando cohesión y jus-
teza no observadas hasta este día y 
momento. Pero la línea que más desta 
có y que mejor jugó en conjunto, fué 
la delantera. Y en ella todos se distin
guieron, a excepción de Cisco, que no 
estuvo a la altura de otros días, pues 
hasta en los shoots oblicuos, patenta
dos por el genial y bailarín extremo iz
quierda, !e salieron quebrados. Por lo 
demás nos gustaron todos. Hasta San 
Emeterlo. contra todas las opiniones. 
Porque San Emeterio desaprovecha po
co, es rematador, tiene colocación y 
cuando empeina hav aue empezar a de
cir goal. No será el vértice afilado oue 
abre brecha (no tiene muralla dorsal 
para ello), n i dejará bfzROB a las ern-
tes a fi7erza de asnavientos Pero t i ra 
V t i ra fuerte: si^mnre está bien coloca
do y no es cierto nue t p ^ a psa n ^ i -
dencia oue tantns le a^Viin'pn. R^n 
Emeterio. una ye^ Vin-'Tiif-íiiiVn^n .Arf-p-
che. es una solución para el Racing. 
Y en pfta ofas-'^n no -nndemos ni debe
mos juzgarle, poroue él v todos con él 
estuvieron a la misma altura de infor
tunio en ios intentos de asresión a 'a 
silueta de Cano 

En los medios actuaron bien Ibarra 
v Oscar. .Amiel, durante toda la tarde, 
Fué su labor sobria, concienzuda, efi
caz, inagotable. Todas sus jugadas, a 

I excepción de una, fue
ron aprovechadas por 
sus compañeros. Y es
to en un medio que cor
ta por arriba y por aba
jo, que defiende, que se 
coloca, que marca y 
que es tá radiante de 

i | valentía, es una condi
ción esencialísima, ia 
básica para dar motivo 
a que se diga que Iba

r ra es actualmente el mejor medio de! 
enuipo. Bien Oscar. En partidos de es
tos, ante equipos como el Valencia, su 
actuación no desmerece de la de rnn-
"••inn otrn m«dio renf-ro. P'^n-inrí» hpmo.s 
dicho que es un buen medio eie ofen

sor; y esta vez tenemos que repetirlo. 
Sirvió bien y csmtaio primorosamente a 
las alas. Como hacía mucho que no le 
veíamos, restó, cortó y sirvió de cabe
za, conservando la suya en su sitio y 
para bien del orden y del juego. 

En la defensa volvimos a ver a Ce-
ballos como en sus buenos dias, o muy 
aproximadamente T!omo en sus tariies 
de internacional. Y con él, de pareja, 
el joven Gurruchasra hizo un excelente 
partido de mareaje, de rechaces y de 
colocación. Este muchachillo será un 
excelente defensa izquierda de pareja 
con Ceballos. 

Solá no tuvo mucha faena, pero dos 
o tres cosas que se vió obligado a ha
cer, las hizo saldando su nronio nellelo. 

En fin. que se vió un Racing franca
mente en período de mejoría, capaz de 
hacer desaparecer el pesimismo de los 
agoreros. Pero... 

Si es verdad que el Racing no es la 
desdicha aue muchos dicen que es, no 
cabe dudar que tam-
noco lles-a aún a aque
llas gloriosas jomadas 
de hace dos o tres éno-
cas en que su veloci
dad maravillaba y su 
fondo agotaba al elen
co de más enveríradu-
ra física. No es tá el 
equipo aún en punto, 
pero con la actuación 
del domingo (vista la 
de la tarde del Athle-
t ic ) . bien puede con
fiarse en que le volveremos a ver en 
el lóerico lugar que le corresponde por 
historia y por calidad. 

Pero hay que t i rar m á s a goal, se
ñores interiores. y mejor, claro. 

• » « 
Parecerá ex t raño que digamos que 

este partido, apesar de pertenecer a la 
serie de los muy emotivos matches de 
Liga, no tuvo emoción o no hizo lle
gar emoción a las gentes, que perma
necieron fr íamente (como el juego) du
rante la mayor parte del partido. Cuan
do creímos oue íbamos a salir del esta
dio sin haberse regfistrado nada bron-
quístico. surgió el motivo de «jazz». Fué 
una pifia, sin duda, lo que dió lu^ar a 
ta l motivo. Una pifia del linier Rodrí-
guez y del árbi t ro Escartin. que anuló 
un spal al Racing. desoués de haber 
señalado el contro del terreno, porque 
el linier le dijo que antes de oue Larr í -
naga marcara el mejor goal de la tar
de de soberano cabezazo a centro de 
Santi. la nelota habia rebasado la línea. 
Y el árbi t ro le atendió, no obstante 
haber indicado la salida del centro. 

Y amigos míos. Aauello fué mala 
suerte de todos y en narticular del l i 
nier y del árbi tro, anesar de oue al 
Racing" se le restaba un «roal roaPTiífico. 
espléndido. Porque la pelota no llegó a 

Ceballos. 

WBm¿ 

Sant!. 

rebasar la línea. Esto es lo cierto. La 
pelota se paseó, sí, sobre la línea y la 
bota de Santi impidió que saliera. Y 
entonces el linier, mal de precisión y 
un tanto precipitado, señaló la salida 
de «out». Pero no vió esta indicación 
Escartin y el juego siguió. Santi avan
zó con la pelota, sorteó a uno, dos o 
tres rivales-catapultas (entre ellos a 
Pasarin), centró espléndidamente y (co
mo hacía mucho que no le veíamos 
centrar). ; ¡zás!! : el más tremendo re
mate de cabeza a cargo de Larrinaga. 
Goal... pero anulado, por el motivo.di
cho. Y por tanto, motivo de «jazz*. 
Unos contra Escartin, por atreverse a 
anular aquella mara
vil la de goal. Y otros 
a Rodríguez, cuya ca
beza se pedía desde 
muchos sitios por la 
pifia cometida. 

A no haber sido por 
este detalle, que le cos
tó al Racing un pre-
oin^o goal, el partido 
hubiera sido una cosa 
muv parecida a un 
entierro de tercera. Y 
a no haber sido por esto, a buen segu
ro que muchos hubieran perdido la afi
ción o hubipran roto el carnet nensan-
do oue el fútbol emnezaba a entrar en 
deo^denna v ni nara divertir vai'a. 

He fetml la trascendencia de una bron
ca a tiempo. 

» * » 
El Valencia alineó a Cano. Melencbón, 

Pasar ín . Salvador. Abdón. Amoró*. To-
rredeflot, Picolin. Navarro. Montañés y 
Pascual: y el RacinG- a Solá. Ceballos, 
Ourruchap-a. Hernández. Oscar, Ibarra, 
Santi. Loredo, San Emeterio, Lar r ína-
gí y Cisco. 

Los goals los hicieron: en el primer 
tiempo. Loredo, a los cuarenta minu
tos, rematando de manera fulminante 
una pelota que había r e b ^ d p en un 
defensa contrario, y el p— "do. en la 
searunda parte, por medio • - San Eme
terio, a los siete minutos. Fueron dos 
esnléndidos sfoals. pero nineTjno de ellos 
llegó a ser lo oue aquel tercero, anula
do, de Larrinaga. 

Y anesar de todo, Escartin estuvo 
bien.—P. P. 

CARLOS R. CABELLO 
Consu.lta de 10 y media a 11 v 
media, en la Casa de Maternidad. 

paseo ¿el Al ta (gratuita) . 
Fn el Sanatorio Madrazo, de 12 

y cuarto a 1 y cuarto. 
En su domicilio. Cañadio. i , 2.° 
de 1 y cuarto a 2 1/2. Teléf. 1776 

t N SAN MAMES 

EL ESPAñOL, EN PLENA CAR
BURACION, VENCE AL 

AiKLETIC 
A T H L E T I C , 0; ESPAÑOL, 2 

B I L B A O . - -Mucha expectación por '.-l 
encuentro de los «leaders» Athietic-
Españo l . Buen tiempo. San Maraés , 
completamente lleno. 

Juego igualado en el pr imer tiem
po, con ataques continuos a las dos 
metas, bien defendidas por las dos 
zagas. 

E l pr imer tanto del E s p a ñ o l se con
sigue a l lanzar Solé un «penal ty». E l 
motivo del castigo fué que Gerardo 
detuvo el ba lón con las dos manos, 
dentro del á r ea , por creer que el jue
go hab í a sido parado. Bedó llevó el 
ba lón a la meta a t lé t ica por segunda 
vez, pero el tanto no fué concedido 
por falta del propio jugador españo-
lista. 

A los veintinueve minutos se lesio
n ó Cilaurren y el Athletic tuvo que 
jugar el resto del encuentro con diez 
jugadores. 

El segundo tanto lo m a r c ó Redó en 
la ses;unda mitad, rematando un pase 
de Bosch. La reacción a t lé t ica , m a l 
llevada, falta de serenidad, se estre
lló ante la defensa del Espafial. 

L a v ic tó t ia f"é justa. E l arbitraje 
de Balaguer, imparc ia l . 
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Tarjetas de visita - Membretes 
— EDITORIAL MONTAÑESA — 

Marcos T'riazasoro, 19. 

EN LAS CORTS 

EL BARCELONA VENCE AM
PLIAMENTE AL EQUIPO 

ARENERO 
B A R C E L O N A , 5; A R E N A S , 2 

B A R C E L O N A . — E n el campo de 
Las Corts, en un m a l pa r t ido , el 
Barcelona d e r r o t ó al Arenas por 
cinco a dos. 

E l domin io fué a l terno y l a v ic
t o r i a se debe a que los delanteros 
catalanes fueron menos malos que 
los areneros. 

Tres a uno t e r m i n ó el p r i m e r 
t i empo. R a m ó n , Bes t i t y GWial mar
caron por el Barcelona e Ibar rondo 
por el Arenas . 

Los tantos del segundo t iempo 
fueron logrados por R a m ó n y Hel-
g.v.era los de los catalanes y Juani -
to el de los gnechotarras . 

E l a rb i t ra je de Juanela, regu la r . 

PÁGINA TERCERA 

EN CHAMARTIN 

EL MADRID VENCE CON t A-
GLIDAD AL BETIS BALOMPIE 

MADRID, 4; B E T I S , 1 

M A D R I D . — M u c h o p ú b l i c o en Gha-
m a r t í n a presenciar este par t ido. 

Se impusieron los m a d r i l e ñ o s a 
las pr imeras de cambio. Ul ivares 
obtuvo el p r i m o r tanto . Capillas, por 
ol Botis, m a r c ó el ún ico , goal de su 
bando. 

En el 'segundo t iempo, bien .con
vencido é f Madr id de ' la i n fe r io r idad 
de su enemigo, sin alardes de jue
go de clase, :se a p u n t ó dos tantos 
más': Olivaros volvió a ba t i r al guar
dameta sevi l lano. H i l a r io hizo el úl
t imo tanto, ojoo'utando u n penalty. 

En el p r ime r t iempo d o m i n ó ol 
Betis , m á s que por su juego, por
que el Madrid las "quiso ver". Y 
porque llevaba un goal de ventaja . 

Ya en el sesundo t iempo fueron 
otros los sevil lanos. Debido a su 
esfuerzo en la pr imero parte, l lega
ron a la r e a n u d a o i ó n del juego con 
visibles domoslracionas, si no de 
agolamionto , sí de cansancio. 

La delantera del Madr id , muy bien 
j servida on todo el segundo t iempo, 
' no a c o r t ó en sus rematos. A c t u ó po

ro ofioizmente. L u i s Rogueiro fué e¡ 
mejor . 

A r b i t r ó Ó s t a l é . 

v 

Oscar 

d e p a s t a s f i n í s i m a s , d e 
g a l l e t a s d e g r a n c a l i d a d , p a r a 
t o d o s l o s g u s t o s . P o t e n t e a l i m e n t o . 

N E B I 

R T I A C 

E s p l é n d i d a v a r i e d a d d e g o l o s i n a s 
a l i m e n t i c i a s . D e 2 1 c l a s e s y l o s 
m á s r i c o s s a b o r e s . 

N A O 

O t r o s u r t i d o b u e n o y e c o n ó m i c o . 
D e 1 4 c l a s e s , f a b r i c a d a s t a m b i é n 
c o n s u b s t a n c i a s m u y f r e s c a s , 
n u t r i t i v a s y a p e t i t o s a s . 

S U R T I D O N A O 
En medias latas de unos 1,700 gramos: 4,30 PTAS. K I L O , 
En cajitas K . O., de unos 500 gramos: 2,35 PTAS. 
S U R T I D O N E B I 
En medias latas de unos 1,700 gramos: 5,25 PTAS. K I L O . 
En cajitas SI , de unos 200 gramos: 3 PESETAS 

EN ATOCHA 

EL DONOSTIA DA UN PASO 
MAS FRENTE AL DEPORTIVO 

ALAVES 
DONOSTIA, 3; D. A L A V E S , 1 

SAN SEBASTIAN.—El resultado de 
tres a uno, favorable a l Donost ía , no 
refleja exastamente lo ocurrido en el 
terreno de juego de Atocha. Los ala
veses no se merecieron la derrota. 

En el pr imer tiempo extraordinaria
mente mal jugado por el equipo local, 
los vitorianos pudieron decidir a su 
favor el encuentro; pero su l ínea de
lantera cobró respeto a la dura defen
sa donostiarra y se llegó a l descanso 
sin que el marcador hubiera funcio
nado. 

Los easonenses mejoraron su actua
ción en la segunda parte, y consigui-
ron la victoria por los afortunadoss 
remates de los delanteros. 

Cholín, Insausti y Marculeta fueron 
los marcadores de los tantos. E l del 
Alavés lo logró Albéniz cuando el par
tido (3-0) estaba y a decidido. 

Arbi t ró excelentemente el madrile; 
ño Melcón. 

L A PUNTUACION 

J. G. E P. F . C. P. 

E s p a ñ o l 4 4 0 0 8 2 8 
Athle t ic 4 3 0 1 13 4 6 
Madr id 4 3 0 1 12 5 6 
Barcelona . . . . 4 2 2 0 H 6 6 
BPIÍS 4 2 0 2 9 17 4 
Valencia 4 1 1 2 7 9 3 
Donos l ia 1 4 1 1 2 9 13 3 
A l a v é s 4 1 0 3 9 8 2 
Racing 4 1 0 3 5 11 2 
Arenas 4 0 0 4 5 13 0 

SEGUNDA DIVISION 

DE CINCO PARTIDOS, TRES 
SORPRESAS A DOMICILIO 

R E S U L T A D O S 

Sevilla, 0; Athletic Madr id , 0. 
Osasuna, í ; I r ú n Club, 2. 
D. Castellón, 1; Murcia F. C , 3. 
Oviedo F . C , 2; Celta de Vigo, L 
D. Coruña , 4; Sporting Gijonés. 3. 

PUNTUACION 

J. G. E. P. F. C. P. 

Murcia 4 3 1 0 8 4 7 
Unión 4 3 0 1 12 6 6 
Sevilla 4 2 1 1 8 4 5 
Oviedo 4 2 1 1 14 8 5 
D. Co ruña 4 2 1 1 7 5 5 
Osasuna 4 2 0 2 11 7 4 
Celta 4 2 0 2 11 9 4 
Sporting 4 0 2 2 10 14 2 
Athletic 4 0 2 2 2 12 3 
D. Castellón 4 0 0 4 4 18 0 

TERCERA DIVISION 

EN DIEZ PARTIDOS SE REGIS
TRAN CINCUENTA Y DOS 

GOALS 
R E S U L T A D O S 

En Vigo.—Unión 4; Racing, 0. 
En Avi lés .—Stadium, 1; E i r i ñ a , 0. 
En Baracaldo.—Baracaldo, 2; To-

losa, 0. 
En Logroño.—D. Logroño , 2; Eran-

dio, 2. 
En Zaragoza.—Zaragoza, 15; Hues

ca, l . 
En Barcelona.—Sans, 2; Martinec, 1.; 
En Barce lona .—Júp i t e r , 1; Saba-

dell, 3. 
En Alicante .—Hércules , 7 ; G i m n á s 

tico, 2. 
En Valencia.—Levante, 3; Elche, 3. 
En Murcia . — Imper ia l - Cartagena, 

aplazado. 
En Cartagena. — Gimnást ica-Cieza , 

aplazado. 
En Málaga .—Malagueño , 3; Cór

doba, 0. 

NOTA IMPORTANTE 
Por exceso de original aplazamos 
para nuestro número de mañana 
las informaciones de boxeo, pedes
trismo y reseñas de algunos parti
dos de fútbol, de campeonato y 

amistosos. 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R O 
PERFIL DE LA HORA 

EL " R E C O R D " D E A N N Y 
J H O N S O N 

(Crónica telefónica de nuestro redactor.) 

VISTAZO M A T R I T E N S E 

MADRID.—Un día "así", como anticipo de Nochebuena. Frío y opaJina. 
Color de agua y aguardiente. 

En la Casa del Pueblo, una conferencia del señor Bujeda; y fuera de la Ca
sa del Pueblo, se reunió la Comisión de Presupuestos para terminar el dic
tamen de Africa occidental. En su p r ó x i m a reunión se d ic taminará el de in
gresos y re terminará, el de Obligaciones a extinguir. 

También hubo un mi t in en el Teatro Victoria. Un mi t in radical. 
Mañana se reunirá la minoría radical socialista para estudiar las leyes 

que el grupo propone a la reunión de la ponencia de la Federación de iz
quierdas. 

En la avenida de Menéndez Pelayo se han inaugurado las escuelas laicas. 
También se ha inaugurado en el ministerio de Instrucción Pública la ex

posición de proyectos de construcciones escolares, asistiendo el subsecreta
rio y el director general de Primera En sefianza. 

Por referencias particulares se sabe que el viernes a primera hora salie
ren de Villa. Cisneros con rumbo a. â Península los primeros repatriados. No 
se sabe exactamente el número ni los nombres de los que han embarcado. Re
firiéndose a esta noticia, el señor Casares Quiroga confirmó que vendrían al
gunos de los deportados, aunque en número exiguo. Añadió el ministro de la 
Gobernación que las noticias de provincias acusaban completa tranquilidad. 

F O I J T I C A 

Los periódicos de extrema izquierda "La Tierra" y "C. N . T." acometen 
valientemente centra Indalecio Prieto y contra la minoría socialista que le 
alentó el pasado viernes con sus aplausos. Por su parte el ministro de Obra^ 
Públicas, justifica en unas declaraciones publicadas hoy, sus palabras y su 
postura frente al problema ferroviario, insistiendo en que las afirmaciones he
chas ante la C á m a r a no significaron una vana palabrería. Le incumbe defen
der el servicio ferroviario y la econo mía nacional. 

En el mi t in radical celebrado ayer, dijo el diputado señor Rey Mora, que 
la proposición de su minoría hubiera solucionado el conflicto que al Gobierno 
se le avecina. 

E l señor Guerra del Río solicitó de todos los adictos que secunden la la
bor de oposición que la minoría radical realiza en el Congreso. 

En Oviedo pronunció el pasado domingo un discurso don Miguel Maura, 
lamentando, entre otras cosas, las insubordinaciones, incluso de algunos repu
blicanos. Se refirió a las leyes de excepción e hizo un llamamiento a todos los 
elementos conservadores. Censuró la ac tuación parlamentaria de los radicales 
e hizo un llamamiento a las huestes que acaudillaba el señor Ortega Gasset. 

MIRANDO A L EXTRANJERO 

LA LABOR DE LAS CORTES CONSTITUYENTES 

EL D O M I N G O SE DISCUTIO LA TOTALIDAD DEL PRE 
SUPUESTO DE G U E R R A Y A Y E R SE A P R O B O 

EL A R T I C U L A D O 
PARA LA APROBACION TOTAL DE LOS PRESUPUESTOS DEL ESTADO SE HA PEDIDO 

EL "QUORUM". - INFORMACION DE PASILLOS 

LAS SESIONES DEL DOMINGO 

Ahí va el nuevo Gobierno francés'. 
Presidencia del Consejo y Negocios Extranjeros, Paul Boncour; Hacienda, 

Chercn; Trabajos Públicos, j . Bonnet; Interior, Chautemps; Guerra, Daladier; 
Aire, Painlevé; Agricultura, Queuille; Pensiones, Galet; Justicia, Stceg o 
Abcl Gardet; Educación Nacional, De Monzie; Colonias, Sarraut; Trabajo, Da-
limier; Salud Pública, Danielou; Comercio, De Jouvenel; Correos, Telégrafos 
y Teléfonos, Laurcnt Eynac; Marina Mercante. León Meyer. 

Todavía no ha sido designado el t i tular de la cartera de Presupuestos. 
Para ella se cita a M. Abel Gardet, on el caso de no sor designado para Jus-
ticia. . , ., 

Los médicos que asisten a Mac Donald, han diagnosticado que el ilustre 
político inglés, les inspira serios cuidados. 

La aviadora Anny Jhonson llegó ayer por la mañana al aeródromo de Croy-
den, terminando su viaje a E l Cabo. H a tardado siete días, siete horas y cin
co minutos, batiendo el record estable oído en 1930. 

Y no hay más espacio—Madrldal—P. l i 

MADRID.—A las cuatro de la tarde 
y bajo la presidencia del señor Bestei-
ro, se abrió la sesión de ayer domingo 
en la Cámara . 

En escaños, solamente dos diputados. 
E l secretario, señor Del Río, lee el 

acta de la sesión anterior, que es apro
bada. 

Durante su lectura toma asiento en 
el banco azul el jefe del Gobierno. 

Sin discusión se aprueba un dictamen 
de la Comisión de Justicia sobre una 
proposición de ley de disposición tran
sitoria seguida del Código Penal. 

Se aprueba un proyecto de ley adi
cionando un párrafo al articulo V del 
decreto ley de 3 de julio de 1931. sobre 
la ley de Enjuiciamiento criminal. 

PRESUPUESTO DE GUERRA 

Se pone a discusión el presupuesto 
del ministerio de la Guerra. 

El señor B A L B O N T I N pide que se 
amplíen los turnos en el debate del pre-
sunuesto de Guerra. 

El señor BESTEIRO dice que no pue
da hacerse así por impedirlo el regla
mento, pero que, sin embargo, dada la 
importancia del asunto se concederá ' n 
intervención a los diputados que lo de
seen. 

El señor ESTELRICH consume ci 
primer turno en contra. 

Afirma que España pide en la cues
tión referente al Ejército reformas más 
radicales, y qus la monarquía no tuvo 
la verdadera visión de la política min
iar. (Entra en el salón el señor Prieto.'1, 

Pide el señor ESTELRICH que se 
cuide de que el ejército no intervenga 
en las luchas Internas. 

Muestra que el presupuesto actual es 
superior en gastos a todos Jos anterio
res y que se deben reducir éstos. 

Afirma que la opinión se ha alarma
do de esta circunstancia coincidentí 
con el viaje del señor Herriot. 

(El jefe, del Gobierno hace signos de 
ext rañeza) . 

El . señor ESTELRICH declara que 

LOS ACTOS PUBLICOS DEL DOMINGO 

OVIEDO.-En el expreso de ayer llegó 
don Miguel Maura, siendo recibido por 
numeroso grupo de amigos políticos. 

A las once y media tuvo lugar en el 
teatro Campoamor, que estaba totalmen
te ocupado, el anunciado mitin. 

En la primera parte ds su brillante 
discuríio, el señor Maura definió las ca
racterísticas del partido conservador, que 
se ha impuesto la labor de levantar el 
PFpirifcu de las clases üocialmente con
servadoras dentro do un régimen abierto 
y democrático. 

Hizo resaltar que los elementos cenr 
servadores tienen que actual- dentro de 
la República, no solamente acatándola 
ni simplemente tolerándola, sino airvién-
dola, amándola y eintiéndola. (Ovación). 

Y es preciso hacerlo así. porque no 
hay opción; porque la vuelta al pasado 
sevia. una catástrofe para España v sig
nificaría, además, la guerra civil ; t-ons-
tltuiría algo aprobioso. El único régimen 
que en estos tiempos permite la. defensa 
de los intereses, hasta donde éstos sean 
legítimos, es el régimen republicano y 
democrático. 

Insiste en la necesidad de 'la actua
ción de las fuerzas socialmente conser
vadoras y de que esta actuación sa efec
túe con un espíritu de constante sacri
ficio y dentro del marco de la Repú
blica, donde este partido tiene oue curn-
plir la misión de liberalizar la República 
v organizar el Estado. 

A l tratar del orden social, declara que 
hay un sector en el campo obrero bien 
organizado y que actúa honradamente 
en defensa del principio del ¡ntsrven-
cionisrno y del intarés de clase. Esto 
oblipca a repetir que merece gratitud el 
partido socialista por el servicio incom
parable prestado a la República durante 
estos dos años. 

Energía . Sa.ud .. Alegría se 
obtiene con el poderoso tóníco-
! : fortificante VINO ONA. : : 

M - mu mmm - miw 
Dr. S O L i S C A 6 I @ A L 
Médico especialista, por oposición, 
del Servicio oficial de enfermeda

des venérco-slfidtlca». 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

P U N T I D A , 1 , P R I I W E K O 

Ataca, en cambio, duramente al sin
dicalismo, abogando por que declaren ile
gales sus Asociaciones, en vista de que 
no acatan más leyes que aquellas que 
les convienen. 

Habla después de los daños que pro
duce la anarquía entronizada en algunos 
cargos públicos, especialmente en Anda
lucía, donde algunos Ayuntamientos obre
ros realizan uno labor disolvente. 

Yo recuerdo—dice —que a mediados de 
agosto de 1931 había en Córdoba mu
cha efervescencia; había un foco verda
deramente anárquico y los gobernadores 
que habían pasado por allí (ya di.ie va
rias veces que esto de los yobarnadores 
es algo así como una lotería nacional) 
daba la casualidad que eran de los no 
premiados. Estaba Córdoba atragantada, 
cuando yo pude desembarazarme del que 
en turno estaba en aquel Gobierno. Man
dé allá a un hombre de mi gusto y le 
dije: Usted va, a procurar restablecer el 
imperio de la ley. de tal forma que quien 
falte a ella le impondrá al momento la 
sanción que corresponda, pero comenza
rá usted por los alcaldes y yo estoy 
aquí para cubrirle. Llegó a Córdoba el 
nuevo gobernador y a. la semana, me 
dijo: "Señor ministro, necesito destituir 
a dieciocho alcaldes." Muy bien, le con
testé; hoy mejor que mañana. A los diez 
días nadie conocía la provincia de Cór
doba. La paz era absoluta, y mientras 
ese gobernador permaneció en Córdoba, 
no pasó nada. Pues eso es muy sencillo 
y no hacen falta leyes de excepción. Pero 
como esto no se hace caso y los casos 
de anarouía se repiten y se están con
sintiendo! caminamos con mal rumbo y 
a tal velocidad, que ya va siendo hora 
de poner remsdio. 

É n t i e n i l e que os preciso organizar 
el Estado mediántft 'üna f e f o í i p a da 
la vida rural sobro !a solera o u n su
pone la t r ad i i if 'n españolé. 

Termtna linclftiido un Hamani ie i i tu 
a ¡as fuoizas do tterecHaS para (juc 
so aparlon de todas las p e q u e ñ a s 
pasione$ v ópsa's p o r s o u a l é s . pero 
sif impré a base do encuadrarso y 
servir lealmente á la U o p á h l i r a . 
af irmando iñw osla no os la R-cpiV 
bíicn do! 12 de ab r i l , a la quo sft 
v o l v e r á c u á n d o E s p a ñ a diga cii las 
p r ó x i m a s alecciones cuá l ha de ser 
P1 porvnni r de la l í e p ú b l i c a . \ su 
ju i c io , ¿sla s e r á conservadora, pe
ro de un ro t tRervadur i sm 'ú bomprenr 
slvn-, sobre lodo pn el aspecto so
cia l , r . ips l ih ivarnos una falange 
cORse.rvt'dora qne permi ta í e n e r en 

E s p a ñ a dominio y poder y con ellos 
eslableccr una po l í t i ca de orden y 
ja ' s l ic ia que lodos anhelamos. 

11 p ú b l i c o , puesto en pie, íy t r i b u -
la m í a g ran ovac ión . ) 

El Señor Maura fué obsequiado 
con un banquete, al que asis t ieron 
m á s de trescientos comensales, y 
por la noche sa l i ó para Madr id . 

LOS NACIONALISTAS VAS
COS 

BILBAO.—Celebróse ayer en esta 
capital el anunciado m i t i n nacionalis
ta, en el que tomaron parte los seño
res Robles, Egui l ior y Agui r re . Todos 
pidieron la libertad de Euzkadi. Ata
caron al gobernador, a quien califica
ron do inepto y de e n g a ñ a d o . Se 
aprobó defender la libertad del Esta
do Vasco. 

UNA C O N F E R E N C I A C E DON 
B A S I L I O A L V A R E Z 

BILBAO.—En el cercano pueblo de 
F r ú n i / , se celebró él anunciado aclo 
organizado por la Juventud Radical 
de Bilbao, en el cual hizo uso do la 
palabra, entre otros oradores, don Ba
silio Alvarez. Por la tarde en el Ca
sino Radical de Bilbao, dió su confe
rencia sobre «La economía nacional y 
la confianza en la Repúbl ica» , el ci
tado diputado radical. 

Dijo el orador que la economía na
cional ha sufrido un desnivel impera-
livo y categóricc impuesto por la pre
ponderancia socialisla en el Gobierna 
y en las Cortes. Dijo que E s p a ñ a es 
un pa í s eminer.lemente devoto y a ñ a 
dió a este respecto que Vizcaya es. 
nna de las provincias que va a la ca
beza. 

F u é muy aplaudido. 

Es el purgante ideal que loa 
niños toman como una go
losina. Tiene todas las ven-
taias del aceite de ricino y 
ninguno de sus inconve

nientes 
Exija siempre PALMIL y desconfíe de 

les imitacioree 

que aquel viaje fué consecuencia de 
la pol í t ica que E s p a ñ a sigue en ü i -
nebra 

Asegura que el pueblo español tiene 
ideas claras de pacií isino. 

(Entra el ministro de Agr icul tura . ) 
E l s eñor ESTELRICH recuerda Ja 

posibilidad de una segunda guerra 
Europea. 

El s eñor FIGUEROA O'NEIL consu
me el pr imer turno en pro. 

Encuentra acertado el criterio que 
sigue el Gobierno en la defensa de las 
bases navales y excita al minis t ro de 
la Guerra a que la con t inúe . 

Declara ser necesaria la defensa de 
la poblac ión c iv i l contra los bombar
deos aéreos . 

Aplaude las orientaciones que el Go
bierno fija en los gastos bélicos para 
salvaguardar los intereses de E s p a ñ a , 
en los l i t igios que puedan surgir . 
. E l señor ORTIZ SOLORZAXO con-
í u m e el segundo turno en contra. 

Dice que el jefe del Gobierno afirma 
que el presupuesto de Guerra del a ñ o 
pasado era la t rans ic ión y que este 
actual, sin embargo, aparece suma
mente recargado con un aumento de 
56 millones. 

Declara que debe s e ñ a l a r s e clara
mente la o r ien tac ión que se va a se
guir y pregunta si conocen la políti
ca mi l i t a r de la Repúb l i ca . 

Combate el reclutamiento de la ofi
cialidad. 

Esta conforme con la renovación del 
armamento, pero afirma que ello no 
debe hacerse en uno o dos años , sino 
en seis u ocho. 

Preside el señor LARA. 
Sigue diciendo el señor SOLORZA-

NO que la av iac ión m i l i t a r e s t á en. 
mantil las y pide que se t ra iga un 
plan racional de defensa a é r e a . 

Insiste en que se reduzcan los gastos 
del actual presupuesto, pues insiste 
en quo éste es un calco del de 1932. 

Lee p á r r a f o s de discursos del jefe 
del Gobierno, interrumpido por varios 
diputados ministeriales que declaran 
que no hace falta. 

E l señor PEREZ MADRIGAL se dis
tingue en estas interrupciones, por lo 
que e: presidente de la C á m a r a le 
pide que no excite al orador. 

E l s eñor SOLORZANO deciara que 
no le hace caso, y sigue leyendo. 

Añade que los proyectos hechos has
ta ahora lo lian sido con miras a la 
ga le r í a y que no existen cuadros de 
mando. 

Censura la ley de reclutamiento de 
oficialidad. 

El s eño r PEREZ M A D R I G A L : Su 
señor ía es un superviviente de las 
c a m p a ñ a s macedón icas y no sabe na
da de eso. 

El s eñor SOLORZANO sigue sin ha
cerle caso y habla largamente sobre 
material de guerra, declarando ¡a ne
cesidad de crear un ejército ametra
llador. 

El jefe del GOBIERNO: La censura 
no va a saber lo que hacer con ese 
ejército. 

El s eñor SOLORZANO termina p i 
diendo un solo mando para la defensa 
por mar, t ierra y aire. 

El s eñor MORENO MATEO consume 
el segundo turno en pro. 

Dice que los socialistas, aun mante-
n léndo sus ideales, no pueden menos 
de votar a favor del criterio del Go
bierno. 

Pregunta, de ser posible una segun
da guerra, cuá l ser ía la acti tud de la 
democracia. 

Los socialistas no son partidarios de 
la guerra, pero no olvidan que en 
Amér ica luchan dos pueblos y que se 
guerrea en Oriente, 

i No hay guerra de derecho por mie
do a las potencias, pero es cierto que 
existe la guerra. 

La democracia es tá pronta a defen
der el terri torio y la sobe ran í a nacio
nal y que de la cuest ión que se deba
te sólo le interesa la parte objetiva y 
no técnica . 

Afirma que el ejército debe estar 
bien dotado. 

El señor PEIRE consume el tercer 
turno en contra. 

Rechaza las manifestaciones del se
ñ o r MORENO MATEO. 

De los bancos socialistas surgen vo
ces de protesta. 

Censura también los aumentos y se-, 
ña l a la falta de or ien tac ión a l con
junto . 

Reconoce la importancia de la avia
ción, declarando que és t a es el arma 
de los pueblos pequeños . 

Dice que E s p a ñ a debe poseer no 
menos de 200 aviones de bombardeo. 

El señor FRANCO (don Gabriel) 
consume el tercer turno en pro. 

Dice que no cree en la vuelta de 
una guerra a no ser por un error de 
la política internacional; y dice que 
si España no puede bacer un ejército 
eficiente debe renunciar a él. 

Dice que el ejército ha de ser defen
sivo ' y no ofensivo. 

(Se aprueban definitivamente (los 
a r t í cu los del presupuesto de Agr icu l 
tura que quedaron a falta de esta for
malidad en la sesión de ayer.) 

El jefe del GOBIERNO y ministro 
de la Guerra hace el resumen del de
bate, en el que expone la parte políti
ca de los presupuestos en re lación con 
la defensa nacional. 

Contestando al señor Solórzano d i -
Ce que hacer una poda en el presu
puesto hasta dejarlo en 800 millones, 
ser ía hacer la felicidad del s eño r Car
ne r. 

(La C á m a r a e s t á llena.) 
Recuerd oque el a r t í cu lo sexto de la 

Const i tución s e ñ a l a l a or ientación ,pa. 
cifiesta de E s p a ñ a , pero ello no puedo 
ser óbice para que se prepare para 
cualquier eventualidad de peligro. 

S e ñ a l a las bases en que s e as ien-
í a n las reformas que aportan los 
gastos de presupuesto, defiende la" 
ley do rec lu tamien to de la oiiciaH-
dad, a larma que el presupuesto ac
t u a l s ó l o t iene u n aumento dó quin
c e mi l lones , pues los d e m á s se des
t i ñ a n a hospitales, cuarteles, m e j o 
ras del soldado, etc. 

E l presidente, advier te que, dado 
lo avanzado de la hora, procede in. 
van ta r la r e u n i ó n , lo que se hace 
a las nueve" y media, para conti
nua r l a a las once de la noche. " " 

LA SESION NOCTURNA 
L a s e s i ó n nocturna on la C á m a 

ra dió p r inc ip io a las once y cinco 
minu to s . 

En e! banco azul no h a b í a n i n g ú n 
miembro del Gobierno. 

E l s e ñ o r F I G ü E R O A rectifica pa
ra elogiar la o r i o n l a c i ó n del s e ñ o r 
Azaña . 

Don TOMAS P E Í R E se niega a i n 
te rveni r de nuevo hasta que el Go
bierno no e s t é representado en el 
banco azul , y p r inc ipa lmente hasta 
que se halle en la C á m a r a el m i 
n i s t ro de la Guer ra . 

E l s e ñ o r GUERRA D E L RIO se 
lamenta de que mient ras los d ipu
tados real izan un gran esfuerzo 
asistiendo a la s e s i ó n nocturna., el 
Gobierno no e s t é en el banco azul . 
Anuncia que la m i n o r í a rad ica l es
t a r á ausento do la C á m a r a hasta 
que el m i n i s t r o de la Guerra no se 
encuentre en el banco azul, dada 
la impor t anc i a del d é b a l e . 

En t r a en el s a l ó n de sesiones el 
s e ñ o r Azaña y su presencia es aco
gida con giaiules aplausos. 

E l d iputado radica l s e ñ o r PEIRE 
rectifica y dice que no le ha conven
cido la e x p l i c a c i ó n del m i n i s t r o de 
la Ciuerra. 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N pide vota
c ión n o m i n a l a un c a p í t u l o del pre
supuesto de A g r i c u l t u r a , que se 
aprueba por inmensa m a y o r í a , con 
ín a b s t e n c i ó n dé los radicales. E l 
s e ñ o r B a l b o n t í n , en fo rma v io len ta , 
dice que el presupuesto de A g r i c u i -
' turt í es una pura farsa. 

El s e ñ o r BESTEIRO dice quo que
da aprobado el prosupuesto de A g r i 
cu l tu ra , a e x c e p c i ó n del c a p í t u l o 
sexto, que, con o t ro de G o b e r n a c i ó n , 
se ha pedido el ' "quorum", e i n v i t a 
a los diputados a que s e ñ a l e n le
cha para celebrarlo. 

Se reanuda la d i s c u s i ó n del pre
supuesto dcGuerr a. 

Se pono a d i s c u s i ó n un vo to ' pa r 
t i cu la r del s e ñ o r GUERRA D E L RIO 
en el que se pide que se reduzca la 
permanencia forzosa en filas a seis 
meses 
v 
t í a del 20 al 30 poV 100 de las pl 
l i l l a s do las unidades armadas, 

Gonsecuenlemente sol ici ta queden 
modificadas todas las cantidades 
que en el presupuesto no se ajus
ten a este c r i t e r i o . 

Las e c o n o m í a s que se obtengan 
se d o s l i n a r á n en lo menester a la 
a p l i c a c i ó n absolula de la ley de Vo
luntar ios para A f r i c a . 

El s e ñ o r GUERRA D E L RIO se re
fiere al dictado in jus to de conser
vador lanzado cont ra el Par t ido ra
dical, y dice que d e s p u é s de' su i n 
t e r v e n c i ó n esta noche, va a ser muy 
difícil que .se mantenga este equi
voco. 

Recuerda que todos los Par t idos 
republicanos expresaron en su. pro
grama, empezando por. el. gran P i y 
Marga l I . 

T a m b i é n recuerda que en 1918 el 
s e ñ o r A z a ñ a fue encargado de ha
cer una p^jiencia de c a r á c t e r m i l i 
t a r que s i rv ie ra de base al progra
ma del Part ido en que m i l i t a b a . 
Lee p á r r a f o s de aquella ponencia, 
en la que se p e d í a la r e d u c c i ó n del 
t iempo en filas. 

E l s e ñ o r AZAÑA: ¿ S a b e su s e ñ o 
r í a cuanto t iempo se s e r v í a enton
ces? 

E l señor ; GUERRA D E L RIO: Tres 
a ñ o s . La def in ic ión de este c r i t e r i o 
la va a dar. el que fué su pont í f ice 
m á x i m o . 

E l s e ñ o r AZAÑA: Siempre hubo 
herejes. (Risas.) 

E l s e ñ o r GUERRA D E L RIO se re
fiere a lo que d i jo don M e l q u í a d e s 
Alvarcz on defensa de este p rogra 
ma, pidiendo una cor la permanen
cia en Olas y una c lausura tempo
ra l de las Academias mi l i t a r e s . 

E l s e ñ o r AZAÑA: L a que yo" he 
decretado. 

El s e ñ o r GUERRA DEL" RIO si
gue diciendo que siempre 'se ofre
c ió como postulado la r e d u c c i ó n de 
la permanencia en filas, y esto es
tá firmado por la m a y o r í a de los 

m i n i s t r o s que f o r m a n e l actual Go
bierno. 

Este es el p rog rama que hasta el 
1-4 de a b r i l era c o m ú n a todos lo* 
republicanos, y s i ahora hubiera al
guno quo no sigue ose cr i ter io , so-
r ía un t r a i d o r a sus convicciones. 

D i r i g i é n d o s e a los socialistas los-
dico que votando a favor de esto t5 
sis v o t a r á n por el p rog rama de los-
republicanos y por sus p r o p í o s pus-
t i l lados. 

A continuación lee un art ículo de <EI 
Socialista», en el que se fija la posi-
ción de ese partido respecto al presu
puesto de Guerra. 

Resalta que en él se hace alusión a 
la aceptación del criterio por el señor' 
Besteiro. (Rumores.) ¡Ya no queréis ni 
oír los textos vuestros! CProtestas.) 

(Al observar que el señor Guerra del 
Río deja de leer, los sociaJistas piden 
que siga leyendo. Así lo hace.) 

El señor DE ANTONIO: Es un ar
ticulo honradísimo. 

E l señor GUERRA D E L RIO: No lo 
dudo. 

No es cierto que los Socialistas se 
hayan comprometido como se dice en 
el articulo, con los republicanos a vo
tar un presupuesto como éste. (Gran
des murmullos.) 

Nuestro compromiso con los republi
canos no es ese. sino la tesis que nos
otros jopt^nemos de reducir la üerma-
nencia « i filas. 

Añade que sabe que en contestación 
a una consulta del ministro de la Gue
rra a su alto organismo, existe un in
forme que coincide con el punto de vis
ta que los radicales sostienen. 

Lee una carta eme dice ser de un jefe 
del Ejército, en la que se les felicita 
por este criterio. 

Se añade que la realización es sen
cilla, reduciendo las plantillas a la 
mitad. 

Si es cierto que la instrucción se 
aprende en tres meses, según dicen rau-
chca militares, es posigle reducir el 
servicio a seis meses, evitándose asi que 
los soldados pierdan tanto tiempo y se 
acostumbren a no trabajar. 

Recuerda que en la Comisión de Pre-
í e se s de servicio, aumentando el " ^ ' •A- ^ m T o n . ^ ^ l 
o luutar iado pon premio a la cuan- l ^ r Z ^ ^ l que a?tes de- V X 
ía del 20 al 30 por 100 de las plan- ^ f f á ^a r f . este P ^ y , ^ 0 . viniera la Lev de Contingente mili tar . 

Se lamenta de que todavía hay pr'-
vileeios y no van a Marruecos los sol
dados de cuota, en contra de lo oue ya 
Pi v Margall pedia en su progrrama. 

Termina diciendo que son consecuen
tes con los programas republicano0 v 
preponen avances qué los oue se titu
lan izquierdistas no se atreven a 
crptar. '•Aplausos én los radicales.i 

El señor AZAÑA rectifica. Se refiere 
a ^anto dijo por la tarde. 

El señor Guerra del Río ha preter-
dido ponerme en contradicción con 1° 
qup vo dije en 1918. 

Recuerda oue entonces tenía una PW* 
ocunación de orden interior cspaS01-
Entonces tuve la ocurrencia de dar una* 
conferencias en el Ateneo acerca de w 
que yo había visto en Francia. 

Niega que en el Gobierno se hay* 
hecho política de partida y menos poé
tica de clase. 

En las reuniones que tuvieron ícs r*U 
volucionarios se concretaron mufn1'' 
nuntos, alsrunos de los cuales se han 
llevado a la «Gaceta». Por cierto au* 
a aquellas reuniones llevó yo todo ^ 
programa mili tar, qup fué fornbaoo. 
Por eso he podido i r llevándolo en se
guida a la práctica. 

Me ex t r aña la actitud del señor G " ^ 
rra, pues asistió a alguna de aquel 
reuniones. • ,oS 

En los Consejos, de ministros, a _ 
que asis t ían los radicales, no se aS 
dijo nunca que yo me salía de las 11 
trazadas en el programa aProbad°" ha 

Entonces, ¿por qué se me teVT°" 
esta polí t ica? E l tiempo de Perm^(la. 
cía en filas es un asunto de acom ^ 
ción, y lo que su señoría pretende 
se puede implantar inmediatamente. » 

E l áeñor GUERRA D E L RIO: SU 
floría debe convencernos de que 
ciso tener un año en filas a los 
dos. 

E l señor AZAÑA insiste en que 

es pi'e' 
sOlda-

la r e -
m i señor A t o A n a . ¡ u o ^ ^ 

duccíón brusca desorganiza el E ^ . ^ 
El señor PEIRE: Eso sucederá 

bién el año próximo. B«fon-
El señor AZAÑA: No; porque em 
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ces ya sc liabrán preparado las cosas 
le manera que la reducción se pueda 
jacer sin los peligros de ahora. 

pico que el ministro se preocupa de 
eVltar que no se pierda el tiempo, y 
traerá el oportuno plan. 

El señor REY MORA: Existe un 
compromiso. 

El señor AZAÑA: E l Gobierno no 
t.¡en,g más compromisos que los que 
contrajo ante las Cortes. Lo demás se
rán, en todo caso, compromisos de par
tido. 

El señor PEIRE interrumpe diciendo 
oue si se puede reducir el contingente. 
' El señor A Z A R A : ¿Pero , cree su se-
ficría que un hombre se va a reengan
char sólo por un año con la consigna
ción actual, o es que cree su señoría 
oue vamos a especular con la crisis de 
trabajo? (Protestas de los radicales.) 

Xo lo íbamos a hacer y tendríamos 
oue contratar los soldados al tipo de 
¿̂G jornales y eso elevaría enormemen
te la cantidad. 

; La política del Gobierno se encamina 
a reducir en lo posible la permanencia 
cr. filas, pero entiende que no se puede 
reducir inmediatamente, y menos en la 
forma que se propone. (Protestas radi
cales y extremas izquierdas.) Agrega 
(fie el Gobierno t r ae r á el proyecto opor
tuno. Ahora nos encontramos que por 
un lado se nos piden economías y por 
oíres se solicitan cosas que supondrán 
aumentos. Se refiere al voluntariado en 
Africa y dice que en Marruecos se han 
economizado cincuenta millones de pe
setas. Yo me pregunto, ¿qué es m á s 
conveniente, implantar desde ahora la 
intensificación de¡ voluntariado en Afíi-
m o esperar a ahorrar unos millones? 
Fl Gobierno se ha Inclinado por combi
nar a articula* ambas cosas. SI las 

• 
• 

Cortes quieren que se gasten esos aho
rros, en voluntariado, vamos a gastar
los. (Rumores en los radicales.) Yo lo 
que deseo es que las económicas en Ma
rruecos se intensifiquen. Nos es muy 
doloroso, pero no podemos aceptar la 
propuesta del señor Guerra del Río. 

E l señor GUERRA D E L RIO pido 
votación nominal y los agrarios aban
donan sus escaños. 

Efectuada la votación es rechazada 
la propuesta. 

Los diputados inician el desfile, pero 
el presidente les contiene diciendo que 
es preferible seguir un poco más nara 
que las sesiones de mañana lunes no 
senn tan pesadas. 

El señor NTEMBRO defiende un voto 
particular oue es rechazado por 50 vo
tos contra 31. 

Se lee una enmienda de la señori ta 
CAMPO AMOR que se extiende en lar
gas consideraciones examinando los 
puntos más salientes de los discursos 
pronunciados. Resume su intervención 
diciendo que lo q u e ' E s p a ñ a necesita es 
un ministro de la Guerra que se dedi
que a iniciar el desarme. 

Le contesta por la Comisión el señor 
NEGRIN. 

Los radicales piden votación nominal 
y se promueve un alboroto en el que 
se oyen voces de los radicales oue di
cen: " A votar el desarme". A l llegar ct 
turno al señor Martínoz Barrios vota 
oue nó y los socialistas exclaman: 
"Muy bien". 

A part ir de este momento los radi
cales votan en contra. 

La enmienda es rechazada por 90 vo
t e contra 19. 

Se reproducen algunos incidentes, y 
se levanta la sesión r> las dos y veinti
cinco do la madrugada. 

LA SESION DE A Y E R LUNES 
La sesión de hoy, lunes, Íu6 abier

ta a las cuatro y diez de la tar-i ' j , ba
jo ia presidencia del s e ñ o r Besteiro. 

Se aprueba el acta de la sesión an
te rio r. 

Prosigue la discusión de los presu-
pncs'os del nün i s l e r ío de la Cueria. 

La Comisión acepta una enj^ iendá 
m &éñor ORTEGA Y GASSET (('ion 
Kiluardo) al capí tu lo p r m i é r o , y pro-
iiiolc "ten^r en dienta para los próxi-
'nfeij'presupuestos, otra del señor OR-
TiZ h E SOLORZANO pidiendo que eti 
m'nlualidades sc agreguen un div i -
líoiiario y un brigadir . 

Se aprueba el capí tu lo . 
• El señor BALBONT1N consume un 

huno en contra del a r t í cu lo segundo. 
l)ice que el señor Azaña es un gober
nante de tipo fascista, que no hace 
caso de la. opinión y pretende formar 
un ejército fuerte para unirnos a 
Francia y a Inglaterra. Culpa luego a 
l'is socialistas de haber traicionado 
al pueblo. 

' El señor ARAL'Z. federal, consume 
un turno en contra. Dice que con el 
ejército que se cuenta y con el aumen
to de guardias y de pol ic ías , se es tá 
Peando ü n ejército igual al de la mo-
u.'mpria. Propone que se vaya a la 
constitución de un ejército pequeño 
voluntario y con una oficialidad de 
complemento. 

Propone votación nominal de su en
cienda y. verificada ésta , es rechaza-
'la por 112. votos contra 70. Se aprue
ba el segundo ar t ícu lo del capí tu lo . 

Kl capí tulo tercero es aprobado por 
"' votos contra 33. 
Sin discusión se aprueba el cuarto. 
Se lechaza una enmienda presenta

ba al quinto por el señor PEIRE, por 
W votos contra 50. 

.El señor ORTEGA Y G A S S Í T expli-
fa su voto. Dice que el señor Azaña 
p creado un truts per iodís t ico para 
pogai- a la opinión, y que hace una 
Pl í t ica puramente personal. 
. Censura a los socialistas por la ac-
''hni que observan frente a un presu-
í"iesío que califica de a n t i d e m o c r á 
tico. , . 

El señer FERNANDEZ DE L A PO-
i A (radical) censura la partida desti
nada 

id 

reservados. Censura también que no se 
especifique el material que va a adqui
rirse. 

Se aprueba por 107 votos contra 32 
el ar t ículo primero. 

El ar t ículo segundo se aprueba por 
aclamación. 

El tercero, por lOQLV-otos con.tra S'O... 
Se rechaza una. enmienda del señor 

PEIRE al capítulo sexto, per 101 votos 
centra 49. 

E l ministro de HACIENDA lee un 
provecto de ley. 

E l señor B A L E O N T I N cxolica su vo
to, censurando que hap."an consignacio
nes para la guerra ouimica. 

El señor NTEMBRO interviene en 
parecidos términos, y dice oue nedirá 
el «ouorum^ para !a aprobación de eaté 
presupuesto. 

E l señor PFTRE declara oue los ra
dicales no pedirán más votaciones no
minales, pues que ya se conoce su cr i 
terio. 

Re aprueba el caoítulo sexto. 
Se acepta el p^níritu de una enmien

da del señor PEIRE al capítulo sép
timo. 

Se rechaza ót?a del «eñor ORTEGA 
Y GASSET pidiendo la supresión d« 
uno de los ."Sfre^ados aéreos de la Era-
bajarla de París, ñor ser menárquico, 
pe1- 99 votos contra 81. 

Se apruebn. el oanítulo, así cemo el 
octavo, sin discusión. 

R*! rechaza una enmienda dsl señor 
PF-TRB mi cíWítwlo noveno. 

E l señor SANTA CRUZ explica su 
vc+o en contra. 

Lo explica tombién eL señor B A T -
BONTIN. qu" VURIVS a ro.nsurar a los 
socialistns. Ofrecisteis—d:.r*—una "Re-
núblíca demecrát i^a v nos dais una Re
pública envenenada y hambrienta. 

Es aprobado P ! caoítulo. 
A l dísruti'-sn el décimo, el señor MAR

TINEZ MOYA nide la habilitación del 
cuartel de Lorca. 

Sin m á s detaces se aprueba este ca
oítulo y el once, último del presumiesto 
del ministerio de la Guerra, que ascien
de a 43a.RM.3R0 hesetes. 

E l PRESIDENTE: Como sc ha cum
plido el plazo filado, no se celebrará 
esta noche sesión. 

Y se levanta la sesión a las nueve y 
a la Guardia civil y los gastos veinticinco minutos. 

F O R M A C I O N DE PASILLOS DESPUES DE 
LA SESION DE A Y E R 

MANIFESTACIONES 
SEÑOR BESTEIRO 

DEL 

Al recibir a lo?; periodistas el señor 
Besíeiro, después de la sesión de hoy, 

dijo: 
• —Cumplido el programa de la sema-

podemos permitirnos un pequeño des7 
0!lnsa. Mañana, a. primera, hora, i rá el dic
tamen de Instrucción, y supongo que ha-
brá muchas, intervenciones. Hoy podía
i s haber discutido el presupuesto de 
"a-cienda y el dictamen sobre la parti-
^'pación de particulares y. Corporaciones 

:i Ion ingresos del Estado. Hoy se han 
'«ido varios dictámenes, entre ellos el 

Tribunal de Cuentas y posiciones del 
Africa occidental. Espero que mañana 
^ Podrán leer otros. Por la marcha que 
.'"vamos es casi seguro que el viernes 
ê votarán definitivamente lós presupues-

1,0s' para los cuales se ha pedido el 
quorum". " ' 

Respecto a las enmiendas, para las que 
también se ha pedido el "quorum", fes-
toy esperando el momento oportuno, y si 
los autores de ellas no muestran su cri
terio en contra, las pondré en votación 
el miércoles. 

Preguntado por un periodista fd Iría 
mañana la proposición del señor Gil Ro
bles, sobre las elecciones parciales, el se
ñor Besteiro contestó que es probable, 
pero que no lo podía asegurar. En caso 
de que fuera, irá en la sesión de la no
che. Todo depende de como vaya la dis
cusión y do si el Gobierno puede venir. 

" Y A T E N G O C A B A L L O PA
RA WOWTAR" 

A l t e rmina r la s e s i ó n de hoy on 
la C á m a r a , el s e ñ o r A z a ñ a fué muy 
fel ic i tado 'por la a p r o b a c i ó n de los 
presupuestos de guer ra . 

T!l jefe del Oobierno se l imifó a 
ñcmVíí d sirniienle comentar io : "Y; i 
tengo caballo para montar . " ' -. 

INFORMACION DE BARCELONA 

H A Q U E D A D O 

BARCELONA.—Esta tarde se reunió 
el Consejo de la Generalidad bajo la 
presidencia del señor Maciá. Todos los 
consejeros, a la entrada, se excusaron 
de hacer manifestaciones, excepto el se
ñor Pi y Súñcr, que dijo que iba a pre
sentar los presupuestos del nuevo M i 
nisterio. 

El Consejo terminó a, las siete. 
E l señor Maciá manifestó a la salida 

que había quedado constituido el nuevo 
Gobierno catalán en la siguiente forma: 

Obras públicas, Lluhi . 
Justicia, Comas. 
Gobernación, Tarradellas. 
Finanzas, Pi y Súñer. 
Cultura. Ventura Gassols. 
Asistencia social y Trabajo, Ca^al. 
Economía y Agricultura, Xirau. 
Agregó el señor Maciá que lo que fué 

departamento de Sanidad ha quedado 
convertido en Dirección general adscrita 
al departamento de Gobernación. 

Respecto a los representantes do Ta
rragona, Lérida y Gerona, manifestó el 
presidente de la Generalidad que no for
marán parte del Consejo, sino que se
rán meros delegados gubernativos. 

Se estudió también da conveniencia de 
que los prcsi puestos serán unificados pa
ra toda Cataluña. Durarán tres meses, 
tiempo que se creo ta rdará en hacerse 
el traspaso de los servicios. 

Añadió que .el señor Lluhí le repre
sentará en el Parlamento y que, por tan
to, ocupará la cabacera del banco rojo. 

Terminadas estas manifestaciones, el 
señor Maciá volvió al salón donde se 
hallaba reunido el Consejo, para seguir 
estudiando algunos asuntos de trámite. 

ANTE LA PROXIMIDAD DE LA HUELGA FERROVIARIA 

VINOS por MAYOR 
iii.m • • • •—IIIIHI 

BLANCOS de ia NAVA 
11: » 

NOTICIAS DE POLITICA 

M E R O DE D E P O R T A D O S 
E N INSTRUCCiON P U B L I C A . 
Inaugurac ión de una expo
s i c i ó n . 

•IADRID.—En el, m in i s t e r io d i 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a se i m u i j u r ú os
l a m a ñ a n a la e x p o s i c i ó n de proyec
tos de construcciones escolares. 

En dicha e x p o s i c i ó n í igura i i nu
merosos proyectos, entro los que 
destaca uno de la Escuela de Mar , 
en Barcelona. 

E N GOBERNACIOX. — Maní-
festaciones del ministro. 

E l ministro de la Gobernación mani
festó hoy a los periodistas que las no
ticias recibidas de provincias acusaban 
completa tranquilidad. Preguntado zi 
con motivo de las fiestas de Navidad 
vendrían algunos de les deportados en 
Vil la Cisneros, confirmó que si, aunque 
en exiguo número y sin dar los nom
bres. Como, un periodista le pidiera-una 
ampliación sobre el asunto del Estatuto, 
gallego, el ministro dijo que no tenía 
nada que ampliar. Se le preguntó sobre 
la cuestión de la capitalidad gallega, 
y dijo que eso lo decidirían las Cortes 
gallegas. 

Interrogado finalmente acerca de 'a 
situación en Extremadura, y sobre la 
actuación del señor Peña Novo, contes
tó que tenía muy buenas impresiones. 

F N CHJERRft .— Pidiendo ls 
fabr icac ión do tractores. 

El n i m i s t r o de la Guerra his reci
bido la v i s i t a del teniente ¿orój íe l 
Eandeio. a c o m p a ñ a d o do una Co
m i s i ó n , qüo fueron a gest ionar del 
soilnr Azaña la f a b r i c a c i ó n de t rac
tores para el E j é r c i l o . con ío cual 
sc fiaría t rabajo a l-i .000 obreros. 

EN A G R I C U L T U R A Visitas. 

El m in i s t ro de A g r i c u l t u r a ha re-
cibido hoy las vis i tas do los d ipu 
tados s e ñ o r e s Domingo . G a n ó t e y 
Canof. quionos lo hablaron do la si
t u a c i ó n en las minas do plomo. 

T a m b i é n rec ib ió ej m i n i s t r o al so-
ñ o r Frese, nombrado rocionfemenlc 
gobernador c i v i l do Tarragona", 

H A N SALIDO DE V I L L A 
CISNEROS, REPATRIADOS, 
ALGUNOS DE LOS DEPOR
TADOS 

Por noticias particulares se sabe que 
el viernes salieron de Vi l la Cisneros con 
rumbo a la Península, repatriados, al
gunos de los deportados con motivo de 
les sucesos de agosto. 

LO QUE DICE E L MINISTRO 
DE L A GOBERNACION, DE 
MADRUGADA 

A l recibir el ministro de la Goberna
ción a los periodistas esta madrugada 
les manifestó que efectívam; nte, ha
bían salido de Vi l la Cisnercs con direc
ción a la Peninfiula, seis deportados que 

CONSULTORIO DENTAL 

P . C I T O L E R 

ODONTOLOGO 
Plazuela del Príncipe, 10.—Telé
fono 19-55—Ds 10 a 1 y de 3 a 7 
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UN ROBO 

U N EX 
MADRID.—En el domicilio del ex m i -

m a ñ a n a l legarán a Las Palmas y el día 
24 se hal larán ya en la Península. 

Preguntado por los nombres de los 
que regresan dijo el ministro que los 
ignoraba. 

Después facilitó- copias del siguiente 
telegrama que le fué enviado por el 
cónsul de España en Jerusalén: 

"Para conocimiento familias, señores 
expedición mundial salida Valiadolifl 
sufrieron av j r ía desierto recogidos ca
mión conducidos sin novedad. Ruego 
V. E. sirva comunicárselo gobernador 
para hágalo público." 
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EN UN PUEBLO DE S A L A M A N C A 

TRES C A S A S DESTRUI
DAS POR EL F U E G O 
SALAMANCA.—En el pueblo de Te

jera sc declaró un violentísimo incen
dio, cfuC destruyó tres • casas habitadas 
per humildes vecinos. 

No hubo qué latnentar desgracias per
sonales, pero las pérdidas son de gran 
consideración. 

D E L SANATORIO IV1 ADRAZO 
GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Consulta de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6 

VVad-Rás, 5, 1.°.—Teléfono 13-63. 

.MADRID.—Las C o m p a ñ í a s d i ferro
carriles han coulcslado a las peticio
nes formuladas por la Fede rac ión de 
Industrias Ferroviarias. Entre otras 
cosas, dicen las C o m p a ñ í a s que care
cen de disponibilidudcs para poder 
aumentar los salarios. Recuerdan a 
este efecto la elevación del tres por 
ciento sobre las tarifas, concedido ie-
cienlemente. Respecto a las d e m á s pe-
liciones solicitadas por lós ferrovia
rio?, las deniegan. 

E L COMITE DEL. SINDICA
TO NACIONAL F E R R O V I A 
RIO 

MADRID.—Esta noche visitó al m i 
nistro de Obras P ú b l i c a s el Comité 
del Sindicato Nacional Ferroviario, 
que le ratificó su acuerdo ú l t imo res
pecto a. la d i s t r ibuc ión del tres por 
ciento de las l a n í a s ferroviarias, al 
que t e n d r á n derecho los que cobren 
menos de 5.000 poscli is . Das ^uar-
desás de pasos a nivel y aprendices, 
p e r c i b i r á n un suplemento de diez pe-

E l Comité p lan teó después al minis
tro algunas fó rmulas de solución y le 
significó que pub l i ca r í a un manifiesto 
dec l a r ándose contrario a la huelga, y 
solicitando de sus afiliados que no la 
secunden. 

E L SEÑOR GOMEZ GSSORIO 
DSCE QUE NO S E PODRA 
P L A N T E A R LA H U E L G A 

MADRID.—El diputado señor Gó
mez Ossorio ha declarado que es Im
posible que se declare la huelga fe
r rov ia r ia sin la cooperación del Sin
dicato de la U . G. de T., que cuenta 
con -ÍG.068 afiliados. 

UNA REUWIOM 

di r e d ores de las C o m p a ñ í a s de loa 
j ' e r rocar r i los del Xorte , M . Z . A., A n 
daluces y Oeste; 

So K;n.ür;iii los mot ivos de la en-
treyiStS"; pero se supone fundada
mente que los directores fueron c i 
tados por el m i u i s l r o para darh-s 
las ú l t i m a s instrucciones reta'.rio na
das con el discurso del s e ñ o r Pr ie
to y con las declaraciones hechas 
por (Ssté ayer. 
vv\^vv^vv^vvvvv^^aA^\AAavvv^'V^wl'Vvvvvvvvvv.^» 

DE OVÍÍiDO 

UNAS MANIFESTACIONES 
DEL SEñOR MAURA 

OVIEDO.—En el banquete con que fué 
obsequiado el señor Maura, dijo con res
pecto a una posible alianza con los ra
dicales, que tal como actúan, unas veces 
hacia la derecha y otras hacia ia iz
quierda, no puede existir tal alianza. En 
cuanto al partido A l Servicio de la Re
pública, afirmó que ya podía conside
rarse como un hecho, y por lo que se 
refiere a los liberales democráticos, dijo 
que depende de que se pronuncien d3-
finitivamonte. 

EN UN PUEBLO DE J A E N 

REINA LA MAS C O M -

JAEN. —Desde hace días el pueblo de 
Quesada está entregado a la más abso
luta anarquía. Los comunistas realizan 
toda clase de desmanes y han declarado 
la huelga general revolucionaria. Ha te
nido que intervenir numerosas veces la 
Guardia civil. La últ ima noche, un gru
po de enmascarados penetró en un cor
tijo y se llevó todo cuanto quiso. Lac per
sonas que orden piden protección contra 
este estado de anarquía que está cau
sando graves daños. 

C lKLOIA GENERAL 
lEflpfvsIMIstn en partos, enfermeda
des de la mujer y vías urinarias. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a f> 
Amós Escalante, 10, l.» Tel. 29-53. 
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DE LAS PALMAS 

HAN LLEGADO REPATRIADOS 
ALGUNOS DEPORTADOS DE 

VILLA CISNEROS 
LAS P A L M A S . - A bordo del cañone

ro "Cánovas del Castillo" han llegado 
al puerto de Luz seis deportados proce
dentes de Villa Cisneros, los cuales se 
hospedan en el Hotel Tower. 

Entre estos deportados viene don Leo
poldo Viera, que marcha a Cádiz, donde 
quedará a disposición del gobernador. 

INQUIETUD SOBRE LA SUER
TE DE UNA CORBETA 

Las Palmas.—Reina gran inquietud por 
el paradero de la corbeta "Guadalhorce". 
de esta matrícula, que salió de este puer
to hace ochenta días con rumbo a l a m 
pa. Se teme que haya naufragado a con-

nistro don Honorio Cornejo penetraron • Eecuencia del violento ciclón desencade 
unos ladrones, llevándose un gramófo-'f^10, en. f̂11,.̂ ión íf 

D l tnmuacicn de dicha corbota es toda ca
no valorado en quinientas pesetas. na ría 

M A D R I D . — H o y , convocado por la 
ejecutiva, se r e u n i ó el C o m i t é nacio
nal del Sindicato F e r r o v i a r i o para 
t r a t a r de la g e s t i ó n del C o m i t é eje
cut ivo . 

Se a c o r d ó , d e s p u é s de una ampl ia 
d e l i b e r a c i ó n , aprobar la g e s t i ó n do 
a q u é l y sol idarizarse con él , espe-
cia lmei i te en lo que so refiere a la 
d i s t r i b u c i ó n del p e q u e ñ o a u m e n t ó 
del ,tres por r i en lo sobre las -tari
fas. • 

L A S COMPAÑIAS Y E L Mt-
NISTRO 

MADRID!—Convocados por el m i 
n i s t ro , ?o reunieron esta tarde en 
el despacho del s e ñ o r Pr ie to los 
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POLITICA FRANCESA 

HA QUEDADO CONSTITUIDO 
EL NUEVO GOBIERNO, PRE

SIDIDO POR EL SEñOR 
BONCOUR 

P A R I S . - H a quedado constituido el 
nuevo Gobierno, que es el siguiente: 

Presidencia del Consejo y Negocios ex
tranjeros, Paul Boncour. 

Hacienda, Cheron. 
Trabajos públicos, J. Bonnet. 
Interior, Chautemps. 
Guerra, Deladier. 
Aire, Painlevé. 
Agricultura, Queuille. 
Pensiones. Galet. 
Justicia, Steeg o Abel Gardet. 
Educación Nacional, De Monzie. 
Colonias, Serraut. 
Trabajo, Dalimicr. 
Salud pública, Danielou. 
Comercio, De Jouvenel. 
Correos, Telégrafos y Teléfonos, Lau-

rent Eynac. 
Marina mercante, León Meyer. 
Todavía no ha sido designado el t i tu 

lar de la cartera de Presupuestos. 
Para ella se cita a M. Abel Gardet. 

E L NUEVO GOBIERNO SE 
PRESENTARA A L A C A M A 
RA E L JUEVES 

PARIS.—El nuevo Gobierno se pre
sentará el jueves próximo ante la Cá
mara. 

Hablando con les periodistas, el se
ñer Paul Boncour ha manifestado que 
este Gabinete Í-S una continuación del 
Gobierno del señor Herriot, cosa que 
podrá verse per la política que desarro
llará. 

El señor Boncour hizo resaltar que 
le presencia del señor Cheron en el Ga
binete demostraba que el Gobierno que
ría decir al país toda la verdad acerca 
de la situación política y que tomarla 
rápidamente las medidas necesarias. 

O C U L I S T A 
VELASCO, NUMERO 7 

Teléfono 36-87. 
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INFORMACION DEL PAIS V A S C O 

BILBAO.—En el Hotel Ajuria, donde 
se hospedaba, intentó anoche poner fin 
a su vida el teniente del batallón de 
Arti l lería de montaña número 4, José 
Pérez Gándara, natural de Santander, 
disparándose un t i ro en la región ma
maria izquierda. 

Recogido en grave estado, fué tras
ladado al Hospital de Basurto, donde 
después de recibir la cenveníente asis
tencia facultativa, se ha negado a dar 
explicaciones sobre los motivos que le \ 
han impulsado a tomar tan terrible re- ¡ 
solución."»'''^^;-'"; " • • 
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m BUENOS AIRES 

SE H A D E C L A R A D O EL 

BUENOS AIRES.-Sc ha declarado el 
estado de guerra, que se cree alcanza
rá solamente a la capital. Las noticias 
de provincias acusan completa tranqui
lidad. 

S E VENDE SOLA
M E N T E E N LOS 
: : KIOSCOS DE : : 

A L C A L A , 22 
(frente al Alkazar) 

Y 

Rogamos a nuestros comu
nicantes que dirijan sus car
tas a la DIRECCION DE 
L A VOZ DE CANTABRIA. 
De otro modo, corren és tas 
el riesgo de no ser rurnpTi-
rnoníadas, por ausencia del 

destinatario. 

A L C A L A 
(frente a Las (hlatravas) 

j ú Gómez de la Casa 
lünís'rnsfdadcs de los niños 

Plaza de la Esperanza, 3, primero 
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i C R O L O G I C A S 
DON VENTURA 
LOPEZ 

M A L L A V I A 

En el pueblo de Villasevil y recibidos 
los auxilios de la Iglesia, falleció ayer 
este bondadoso anciano, rodeado de sus 
hijos don Antonio, don José y doña 
Adela y otros familiares 

Don Ventura Mallavia López, fué 
siempre un hombre de recto proceder y 
ponderada ecuanimidad, estando ade
más en posesión de sentimientos nobi
lísimos. 

Por su descáese eterno elevamos ai 
cielo una plegaria y nos sumamos de. 
tedas veras a les muchos testimonios 
de pesar recibidos por sus hijos; hijos 
políticos, doña Amalia Fernández, doña 
Clementina Rubio y don Santos Gonzá
lez; hermana, doña Teresa; nietos, so
brinos y desnás parientes. 

\ Tapicería ALFREDO DE LA TORRE bemeral espartero. 4 
* Sillones alta fantasía y confort.—Cenfecclón y arreglos de tapicería en to-
> dos los órdenes. Esta Casa es la preferida por las personas de buen gusto. 
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E N L A S C I U D A D E S Y V I L L A S D E C A N T A B R I A 
I N F O R M A C I O N D E R E I N O S A 

E L DIA D E L DOWISWGO 

Con un buen t iempo t rascurre el 
d í a festivo de la semana, por lo q u t 
se v i e ron a n i m a d í s i m o s los paseos. 

E n la plaza, la Banda m u n i c i p a l 
d ió su concier to por la m a ñ a n a . 

Por la tarde, el p ú b l i c o se d i s t r i 
b u y ó por los paseos y e s p e c t á c u l o s 
p ú b l i c o s . 

En el. Tea t ro P r i n c i p a l p r o y e c t ó s e 
la interesante p e l í c u l a sonora " L a 
inco r reg ib l e" , con llenos en todas 
las sesiones. 

En el S a l ó n Madr id p r o y e c t ó s e la 
p e l í c u l a sonora "Carceleras", con 
g ran asistencia de p ú b l i c o . 

Igua lmente hubo concurrencia y 
a n i m a c i ó n en los d is t in tos bailes. 

A S A M B L E A D E L A ASOCIA
CION D E COMERCIANTES E 
I N D U S T R I A L E S 

A las once y media de la m a ñ a n a 
de l domingo tuvo lugar en el do
m i c i l i o social de la A s o c i a c i ó n de 
Comerciantes e Indus t r ia les de Rei-
nosa una asamblea ex t raord inar ia , 
a la que a s i s t i ó un crecido n ú m e r o 
de comerciantes e indus t r ia les . 

E l presidente de la indicada Aso
c i a c i ó n , don Conrado R o d r í g u e z , da 
cuenta de las gestiones realizadas 
por la C o m i s i ó n que recientemente 
se t r a s l a d ó a Madrid , cortipuesta do 
los siguientes s e ñ o r a s : s e ñ o r a x a l -
de; don Adolfo de la P e ñ a , por la 
A s o c i a c i ó n de Abogados y Procura
dores; don C é s a r Gato, por la Asc-
c i n r i ó n de Empleados de Oficina, y 
don Conrado R o d r í g u e z , por la Aso-
o i a c i ó n de Comerciantes e Indus
t r ia les . 

Una vez en la capi te l de la Repú
bl ica, r e u n i é r o n s e en la C á m a r a de 
Comercio con las Comisiones de 
otros pueblos afectados por el pa
ro de construcciones navales, y co
m o quiera que no h a b í a n llegado 
todas las Comisiones convocadas, 
a c o r d ó s e demorar la asamblea has
ta dos d í a s d e s p u é s . 

Sin embargo, t o m ó s e el acuerde-
de i n v i t a r a la misma a una repre
s e n t a c i ó n pa r lamenta r ia . 

Por la C o m i s i ó n de Reinosa se 
propuso, y a s í se a c o r d ó , interesar 
de la D i r e c c i ó n de la Constructora 
Naval algui ios datos e s t a d í s t i c o s pa
ra demostrar a los Poderes p ú b l i c o s 
la intensidad del para . 

L a C o m i s i ó n designada para este 
asunto, y de la que formaba parte 
el comisionado reinosano don Adol
fo de la P e ñ a , fué recibida atpi i l ' ' s i -
mamente en la D i r e c c i ó n de la Na
va l por los s e ñ o r e s Calonge y Fus-
ter, los cuales f ac i l i t a ron interesan
tes datos acerca de los trabajos que 
p o d r í a n a l i v i a r la cr i s i s de traba
jo que afecta a las facturas de la 
Const ruc tora Naval , m á s intensa
mente a Rpinosa y N e r v i ó n . 

E n t r e v i s t á r o n s e con don E m i l i o 
Herrero, campur r i ano de pura cepa, 
el que se puso a d i s p o s i c i ó n de la 
C o m i s i ó n de Reinosa. 

P r o m e t i ó mandar l ibros interesan
tes para la B i h ü o f p c a Popular de 
Reinosa. 

Manifiesta que de los siete dipu
tados que tiene la provinc ia de San
tander, solamente dos atendieron a 
la C o m i s i ó n de Reinosa, cuyos nom
bres son don Bruno Alonso y don 
R a m ó n Ruiz R.ebollo. E l s e ñ o r Ruiz 
de V i l l a , a pesar de haber sido nom
brado comisionado par lamentar io , 
no a c u d i ó . 

Precisamente en la ú l t i m a s e s ión 
mun ic ipa l , a propuesta del s e ñ o r 
L lano , se a c o r d ó u n voto de censu
ra para los diputados santanderi-
nos que nó se han preocupado de 
los problema? de Reinosa. 

De las gestiones par t iculares que 
real izaron los comisionados peino-
sanos, a las nue cooperaron los 
diputados s e ñ o r e s Alonso y Ruiz Re
hol lo , y muv eflcazmpnfe el s e ñ o r 
Herrero, pudimos anotar las Si
guientes: 

En t rpv i s t a con el m i n i s t r o de Go
b e r n a c i ó n , sol ici tando subvpnc ión 
para la Rolsa de Trabajo , no con-
sicruiendo nada por conlestarseles 
que no h a b í a un c é n t i m o Raquel 
mismo d ía conced ía subvenciones a 
tre? nneblos dp la p rov inc ia de Va-

rHadon(fV. Enl^pvisfa con el min i s 
t ro do Obras P ú b l i c a s ñ o r dnn E m i 
lio ITprrpro. al oue n r o m p f i ó P1 se
ñ o r P r i r t o OUP. rpponociendo fsi i m -
norfancia de la pri = is de t rabajo d j 
Roinosa, n r o m p t í a resolver pn vein-
' i cuaf ro hora1' cualnuipr nrcvppfo 
•up dpbidampntp informado se le 
tresentara. 

E l s e ñ o r alcalde pudo entrevistar
se con el m i n i s t r o de Mar ina , que 
le c o m u n i c ó el encargo que se ha
c í a a la Naval de Reinosa para la 
c o n s t r u c c i ó n de proyect i les por va
lo r de cuat ro mi l lones , promet ien
do conseguir de los d i r igentes de 
la Naval el que no hubiera m á s des
pidos. 

C e l e b r ó s e la asamblea de Comisio
nes de pueblos afectados por el pa
ro de construcciones navales. A la 
misma asiste la m a y o r í a de los 
diputados, p r inc ipa lmente los galle
gos, que concurren todos. En cam
bio, por la de Santander solamente 
y corno ya decimos antes, asisten 
los s e ñ o r e s Ruiz Rebollo y Alonso. 

R e c o n ó c e s e que las regiones m á s 
afectadas por el paro son N e r v i ó n 
y Reinosa, quedando nombrada una 
C o m i s i ó n , que se e n c a r g ó de l levar 
a cabo todas Is gestiones, mot ivo 
del desplazamiento de las Comisio
nes. 

U l t imamente y como resultado de 
estas gestiones, se han encargado a 
las f a c t o r í a s de Ne rv ión y Reinosa 
la c o n s t r u c c i ó n de diez unidades de 
trenes e l é c t r i c o s , por va lor de seis 
mi l lones , a s í enmo t a m b i é n la cons
t r u c c i ó n de b a t e r í a s por igua l va
lor . 

Don Adolfo de la P e ñ a ratifica 
las palabras del s e ñ o r R o d r í g u e z , 
a c o r d á n d o s e un voto de gracias pa
ra la C o m i s i ó n que se t r a s l a d ó a 
Madr id . 

E l presidente de la A s o c i a n ó n de 
Comerciantes habla de la eficacia 
del desplazamiento de Comisiones 
en casos como el presente. 

Se c o m e n t ó que recientemente el 
í r o h i e r n o c o n c e d i ó a la D i p u t a c i ó n 
de Santander un socorro por va lo r 
,de 40.000 pesetas para que fuera 
repar t ido entre los pueblos m á s ne-

j cesitados y de cuya cantidad a Rei
nosa no le fué entregado un cén 
t i m o . 

Se da cuenta de que se e s t á n u l 
t imando los estudios de canaliza
c ión del H i j a r . e s p e r á n d o s e que muy 
en breve pueda ser aprobado por la 
super ior idad . 

T r á t a s e del proyecto de enlace en 
esta ciudad con el f e r r o c a r r i l de La 
Robla, a c o r d á n d o s e que se traslade, 
una C o m i s i ó n a Bi lbao para t r a t a r 
de ta l pi 'oyecto. 

T a m b i é n se h a b l ó de la necesidad 
de ampl i a r la e s t a c i ó n del Nor te en 
esta ciudad, la cual y como todos 
sabemos, no r e ú n e en todos senti
dos las condiciones imprescindibles . 

Don Adolfo de la P e ñ a recuerda 
que hace cuarenta y dos a ñ o s co
noc ió en Madr id el proyecto de am
p l i a c i ó n de la indicada e s t a c i ó n , cu
yo va lo r era de m u y cerca de tres
cientas m i l pesetas. 

Sin m á s asuntos, se d ió por ter
minada la asamblea. 

F E R I A Y M E R C A D O D E L 
L U N E S 

Con t iempo inseguro y tempera
tu ra f r í a t rascur re el d í a del lunes. 

Debido a la inseguridad del t iem
po, el f e r i a l fué regular , pero a pe
sar de sostenerse los precios se 
efectuaron numerosas transaccio
nes. 

Por el con t ra r io , el mercado estu
vo c o n c u r r i d í s i m o . Los precios, por 
lo general , se man tuv ie ron a los del 
an ter ior , aunque en algunos a r t í c u 
los tuv ie ron tendencia al alza, co
mo por ejemplo las aves; pero es
to es dí íbido a la p rox imidad de las 
fiestas de Navidad. 

Para el comercio fué un d ía de 
mucho mov imien to . 

BODA DISTINGUIDA 

A las cuatro de la tarde del lunes 
se ha efectuado en la iglesia parri»-
nuia l el enlace m a t r i m o n i a l de la 
bella y d i s t ingu ida s e ñ o r i t a E s t b u ' 
Ruiz Ogar r io con el joven c a t e d r á 
t ico del Colegio de segunda ense
ñ a n z a don Rafael Macho Pozuelo. 

L a asistencia de invi tados fué ex
t r a o r d i n a r i a . 

D e s p u é s de la ceremonia se tras
ladaron a un acreditado estableci
miento de é s t a , donde fueron ob
sequiados con un e s p l é n d i d o lunch, 
y a c o n t i n u a c i ó n o r g a n i z ó s e b r i l l a n 
te baile, amenizado por una or
questa. 

Tía feliz pareja s a l i ó en viaje de 
novios para recorrer diversas po
blaciones. 

Reciban el nuevo m a t r i m o n i o y 
sus respectivas fami l ias nuestra ca
r i ñ o s a enhorabuena. 

C R E D I T O S H I P O T E C A R I O S ! 
sobre fínras rústicas, urbanas y para nuevas construcciones y t ü i o t l i . : : 

-^fií'ios; plazo hasta cincsienta años, facultad de reembolso total o parr 
"concia de préstamos para el BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
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u ^ ü i * . M O V I L I S ^ A » » ! 
El randimávnto de una cubierta recauchutada en los 

T a l l e r e s A R A C I L 

sólo es comparable a otra nueva 
P O H U P R O P I O I N T E R E S 

no debe de enviar las cubiertas fuera de Santander 

C o n s u l t e p r e c i o s Burgos, 12 - SANTANDER 

Nadie puede asegurar que se librará de su 
ofensiva en tiempo de epidemia gripal. Niños, 
ancianos y adultos, todo el mundo se halla 
expuesto al contagio, y cuando la víctima es 
un enfermo crónico de las vías respiratorias, 
esos rayos suelen ser mortíferos. Los catarro
sos,. bronquíticos, a s m á t i c o s , enfisema-
tosos e, incluso, los que sin carácter crónico 
son propensos a la tos y a los resfriados, de
ben usar al menor síntoma de enfriamiento y 
sin perder instante el Pectoral Richclet. No 
es un jarabe más; es una preparación científi
ca y racional que hace abortar el carácter ma
ligno y peligroso de la grippe, aún en orga
nismos predispuestos. 

Descongestiona los pulmones, suprime la 
tos en 24 horas, sostiene el corazón y dismi
nuye al mínimo la duración del estado catarro
so. Es inofensivo para los enfermos del estó
mago y diabéticos porque n o cont iene n i 
a l c o h o l n i a z ú c a r . Es agradable al gusto y 
económico, pues en muchos casos basta para 
un completo tratamiento e l n u e v o f r a s c o 
g r a n d e con más cantidad; así debe usted pe
dirlo en la farmacia. 

Léase a la derecha uno de los muchos testimonios 
que continuamente se reciben de enfermos curados. 

Siempre había sido catarroso 
Habitante de uva región húmeda, empezaba a toser 

desde que me levantaba. Después los ataques de tos 
se repetían más a menudo basta bacerse continua. 
Durante la noche expectoraba muy mal y con Fre
cuencia me abogaba. Le hago gracia a usted de la 
lista de los medicamentos que yo pude tomar Sola
mente su Pectoral Richelet me ha traído el alivio tan 
deseado. Aparte la ligera tos de la mañana, tengo los 
bronquios completamente despejados y no me consi
dero ya como un enfermo. Por eso Sr Richelet, le 
doy las más resididas gracias, expresándole a la vez 
el más profundo agradecimiento 

Victor TESSON Eg de Paris (Limogesj 

De venta en todas las farmacias. G R A T U I T A M E N T E le enviaremos folleto interesantísimo 
con tratamientos y consejos para la curación radical de las vías respiratorias 

Pídase al LABORATORIO R I C H E L E T , San Bartolomé, 22 y 24.'San Sebastián. 

La atmósfera cargada de locales cerrados, predispone al con 
tagio gripal cuando se sale a la calle. [Prevéngase! Métase eti 
la boca una Pastilla Richelet y quedará su garganta, bron-

uios y pulmones protegidos contra la grippe. la tos, el cata
rro y la pulmonía. 

DEL DOMINGO 
Muy buen tiempo, espléndido; niuch 

sol y temperatura muy agradable. 0 
En el mercado, las vendedoras qUe 

jándose de las ventas por falta de 
merario en los compradores. Faltan la* 
ganancias de la pesca, y con eso eg'ia 
dicho todo. 

Se anunció partido de fútbol, aniis. 
toso, entre el Te tuán y el Charlestóa 
en los campos de San Lorenzo, y CUatu 
do la entrada presentaba ya muy bu^ 
aspecto, al tener noticias de que ^ 
forasteros habían tenido averias en q 
autobús y que no podrían llegar a tleiju 
po, hubo de suspenderse, devolviendo 
el importe de las entradas. 

Mucha animación en los paseos y ^ 
la Plaza de la Constitución. 

E l baile, por la noche, muy concu, 
rrido. 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 
Enfermedades del sistema nervioso 
Consulta de 11 a 1 y de 8 a 5 
CASTELAR, 1.—Teléfono i i -
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NECROLOGir\ 

A la avanzada edad de ochenta v 
cinco años ha muerto doña Clara V»ci 
Huerta, persona queridísima de cuan, 
tos la trataron por su exquisita bondad, 

E l entierro consti tuyó una sentid 
manifestación y en el duelo figurara 
representaciones de las numerosas fa-
milláá con que estaba emparentada la 
finada. 

Unimos nuestro dolor al de sus hi-
jos don Mat ías , Marcelino, Filomera, 
Leonor. Mercedes. María, Carlota. Afii 
relia; hijos políticos, sobrinos y dpm̂  
parientes, y pedimos una oración wr 
e! eterno descanso de la finada.—D. 
VVVVVVWV''VVVVVVVV».VV«.VV«/VVVVVV«'VV^A'MV( | 

R . P R E S M A N E S 
D E N T I S T A 

Puente, número 1 duplicado, prlnclpaL 

CUETO 

ANGAS 
lojes, 9 

' barat 
,vedades. 
:asión», 

juras es 
mde. Ra: 
as (antes 

cuarto. 

OASION.-
expré 

sei 
erse Bod 
incordia, 

CURTIDO 
jfiuidacié 

•arteras, 
ciase, con 

SEPELIO 

Son muy agradables, refrescan la boca y facilitan la respiración. Tam
bién calman la tos maravillosamente pero su poder es preventivo, o sea 
para evitar el contagio a las vías respiratorias -De venta en todas las 
farmacias. Pida usted hoy mismo Folleto Gratuito al L A B O R A T O R I O 
R I C H E L E T - San Bartolomé, 22 y 24.- San Sebastián. 

EL DIA EN T O R R E L A V E G A 
NOMBRAMIENTO ACERTADO 

La Comisión permanente del Comité 
Central de la Cruz Roja de Madrid, te
niendo en cuenta las excepcionales con
diciones de caridad y patriotismo que 
distinguen y enaltecen a la ilustrisima 
señora doña Elena Casamcnt de Poch, 
ha nombrado a és ta presidenta honora
ria del Comité local de tan benéfico 
Instituto en Torrelavega. 

Nos complacemos en felicitar a tan 
distinguida dama. 

Eduardo V e g a 
D E N T I S T A 

C O N S U L T A D I A R I A 

Consolación, núm. 28 
TORRELAVEGA 

D E ACUERDO, COLEGA 

Estaraos conformes con nuestro cole
ga, señor Cayón, en lo de que hace fal
ta un subgobernador en Torrelavega. 

Y estamos coníormes, aunque, a fuer 
de sinceros, hemos de decir aquí, que 
lo que sobra es medio alcalde, es de
cir, que con dar al que tenemos un 
"hilo al medio", con la mitad tendre
mos bastante. 

ECOS DE SOCIEDAD 

Ha salido para Teruel a tomar pose
sión de la Notar ía de dicha ciudad, 
nuestro querido amigo don Mariano 
Muñiz, acompañado de su distinguida 
.«ePora y culto sobrino don Luis Sa
ñudo. 

# » » 
Han llegado a pasar las Navidades 

CASA DE SOCORRO 

Por los practicantes de turno han si
do asistidos en este benéfico estableci
miento: 

Ambrosio Zaldívar, de 7 años, de Ca
seríos, de herida contusa en el frontal. 

Venancio García, de 22 años, de Gan-
zo, de herida contusa en el arco super
ciliar izquierdo. 

Manuel Martínez, de 10 años, de he-

Ayer , a las doce y media, se üió 
cristiana sepultura, en este cementej 
rio, a l que fué excelente atleta del 
Vista Alegre, Va len t ín Gómez True-
ba. E l féretro fué cubierto con ;a 
bandera del Club Atlét ico España, m 
Cueto, resultando el acompañamien
to una verdadera manifestación d». 
duelo, en la cual figuraban intinidaJ 
de deportistas. 

GRACIAS 

ARA 
norme va 
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Ha sido comentado muy favorable
mente «1 ruego que hizo en la sesM* 
anterior del Ayuntamiento, refereme 
a nuestras fuentes, don Agustín Onta-
vi l l a , a s í como t a m b i é n el celo despla* 
gado por el s eño r alcalde e ingeniero, 
que inmediatamente tomaron cartas 
en el asunto, estando eji la acUialiiw 

La Junta administrativa de la Casa; trabajando en la r e p a r a c i ó n y sanea-
del Pueblo convoca al pleno de delega- ¡ miento de las mismas.—T. 
dos a una reunión extraordinaria que 
se celebrará hoy, martes 20, a las siete 
de la tarde en el domicilio social. 

* • » 
L a Sociedad de Oficios Varios convo

ca a junta general extraordinaria para 
hoy. martes 20, a las seis de la tarde 
en primera conoveatoria y seis y me
dia en segada. 

ACCIDENTE FUTBOLISTICO 
En el partido amistoso que el domín-

rida incisa en el dedo anular de la ma-; g0 p0r ]a tarde se .iugó en el Malecón 
no derecha. i entre el Deportivo Torrelavega y el Be-

Gre'gorio Revuelta, de 15 años, de he- saya F. C, de Los Corrales, el jugador 
rida incisa en el dedo índice de la ma
no izquierda. 

José Luis Martínez, de 5 años, de he
rida contusa en el temporal derecho. 

NOTAS D E L A FERIA 

Con buen tiempo se celebró el domin
go la ú l t ima feria del año, habiendo 
estado el ferial de La Llama regular
mente concurrido de ganado. 

Las vacas de leche se pagaron a bue
nos precios, así como las terneras de
dicadas a la recría. E l ganado de muer
te sigue pagándose a los mismos pre
cios que en ferias anteriores. 

Según datos oficiales, el número de 
transacciones se elevó a 419. 

P A U L I N O C A Y O N 

C A S A C A Y O N 
LA ZAPATERIA Y SOMBRERERIA MEJOR SURTIDA 

DE LA PROVINCIA 
ESQUINA A LA PLAZA MAYOR 

Teléfono 510 - TORRELAVEGA 

del Deportivo, Enrique Muñoz, tuvo la 
(ípegr^cia de aue uno de los equipiers 
del Besa va le diera un fuerte golpe en 
un" niema frncturándose 'a . 

En el hosnital de la Real Compañía 
Asturiana fué curado por el médico don 
.tosí Juaneo, pasando después a su do
micilio. 

Lamentamos el accidente ocurrido al 
inteligente y simpático joven. 

ET, SERVICIO DE 
SES 

AUTOBÜ-

VISITA DE LAS JUVENTU
DES CATOLICAS DE ES
PAÑA 

A última hora de Ja tarde de ayer 
al lado de sus familiares, los jóvenes j giraron una visita a esta ciudad las re

presentaciones de las Juventudes Cató
licas de E&pafia, que se encuentran ac
tualmente en Santander con motivo del 
Congreso aue se ha estado celebrando 
en estos días. 

Estuvieron visitando la iglesia parro
quial y otros edificios importantes. En 
el Circulo Católico la Juventud Católi
ca de la localidad, obsequió a los ex
cursionistas con un delicado lunch, rei
nando entre todos los asistentes la m á s 
franca camaradería . EraT-enPipudo ac
to seguido el retorno a Santander. 

estudiantes don Antonio Azcára te Iras-
torza, don Joaquín Caobo, don Alfonso 

VHIejgaa Azoárate, don Réf«p! Gutiérrez 
Velarde, don Joaquín Gómez de ia 
Casa. 

• • • 
De Madrid ha llegado el culto doctor 

'•n Medicina don Pedro Peña y Peña. 
» » • 

En el pueblo de Camnuzano. ha dado 
n luz una niña d^Pa Gorgoria T.ónez 
Gutiérrez, esposa de don Manuel San 
Jul ián Díaz. 

Hov ha dado principio el importante 
servicio de viajeros entre Torrelavega 
v loa pueblos comarcanos, que con tan
to i'riterés era eroerá^lo ñor la comodi-
¿ p d ou* «unone nara l^s aue viven fue
ra, de Tnrrpiovpp-a noder trasladarse a 
¿sta con f«c*lMRd v por poco dinero. 

COVCIERTO POR L A CORAL 
Esta tarde a las siete serán obse-

ouiados los niños de las Escuelas Na-
oionaies oon un conoierio por la Socie
dad Coral de Torrelavega, que se cele
b ra rá P*! p' dnmioílío sooial de ésta. 

AGRTTPACTON REPTTRTjrANA 
Se con/oca a junta preneral extraor

dinaria para hoy a las nueve y media 
en primera y a las diez en segunda 
ronvooatoria para tratar de asunto de 
vital írn-nortancia para esta entidad.— 
Secretario. 

A. R. de Villa. 

Por su agradable sabor P"^ 
decirse de las «Pastillas Cre8po»v 
para la tos, que curan deleitan» 

— MEDICO — 
AP. DIGESTIVO, NUTRICION 
Y GLANDULAS ENDOCRINAS 

De I I a 1 y 4 a 5. 
M U E L L E , 84. Teléfono 1819. 

BARREDA 
LOS ESTUDIANTES 

Los estudiantes regresan a si», 
respectivas casas, donde pasaráu «>* 
tos d í a s de vacaciones a i lado de su5 
respectivas familias. 

EN EL CINEMA 

E l domingo se proyectó la 
sante cinta t i tu lada: «La mujer dm* 
na» , que a g r a d ó a los asistentes. 

BUENA ACOGIDA 

Todos han hecho m u y buenos 
mentarlos a la labor cultural que 
empezado L A VOZ DE CANTABB^ 
con la colección de cromos Q!16.. 
comenzado a regalar con el P61!10 
ya que ello d a r á a conocer y aiiu'1 ^ 
todo lo interesante que encierra 
M o n t a ñ a . ^ f l j r B O l 

Con un empate se t e rminó el Partl 
do de campeonato entre el Tetua» 
el Abandotarra. v ,1 

E l Betis cons iguió seis S0&15 
Cerrazo consiguió cuatro, en pa 
de campeonato.—H. V. G. 
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pACO. — Felpas, Ri-
Astracan. P a ñ o s fan-

\ v lisos. Hábitos, Man-
' ¿ l e r í a cabaüero. Com-

É í ^ í ; 
^ 0 «Chevrolet» cuatro 
•üdros, toda prueba. Ga
je Guerra-

I ^ A T O S D E RADIO, fo-
rrafos, discos. Repara-
Íes Por especiailistas. 
utado y plazos. Lealtad, 
^asa Musicator. 

iBBON para brasero de 
on, sin luf0' antracita' 
.1. 'carbón de pifia. Infor-

aseos y C5 Limón. Teléfono 13-67. 

V E N D E en Torrealve-
calle Ancha, una casa 

n ¿os pisos. Informes: 
0 , Torrelavega^ 
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i N E S 
principal. 

ANGAS Y OCASIONES: 
M e s , g ramófonos , dls-
i ' barat ís imos, siempre 
^edades. «Al Todo de 
casión», Tableros. 3. 

ACIMIENTO, edificios y 
Tiras estilo hebreo, se 
,nde. Razón: Pablo Igle-
,3 (antes Reina Vic to r ia ) , 

cuarto. 

O A S I O N — S e vende cafe-
ra exprés «Ornela», tres 

seminueva, puede 
erse Bodeíras Montecillo, 
(incordia, 14. 

S O M B R E R O S , gorras, boi
nas, úl t imas novedades. 
Precios reducidos. Casa 
Herrero (antiguo depen
diente de Rivero). San 
Francisco, 22. 

P E R R O S LOBOS pol ic ías , 
mastines, galgos, collies, 
etc. P á j a r o s de canto y 
lujo. Palomas, etc. Pajare
r í a Alemana. 

R E G A L O S DE R E Y E S — V i 
sitad el «Baza r Inglés» an
tes de comprar en otra par
te. Amós Escalante, 6. 

¡ G A N G A ! Botas para •?! 
agua, m u y fuertes, para, 
caballero, ¿, 15 pesetas. Za
p a t e r í a «El Cañón», Santa 
Clara, 5. 

OCASION, se vende auto 
coupé «Chevrolet» 4 c , 16 
HP. , buen uso, y báscula 
a u t o m á t i c a «Toledo», 1.500 
kgs. Informes, Adminis t ra
ción. 

VENDO; Perro buena ra
za, para finca o a lmacén . 
Automóvi l abierto, cuatro 
cilindros, 12 HP. , poco con
sumo, a toda prueba. Tras
paso tienda j u g u e t e r í a , si
tio céntr ico, poco gasto. I n 
forman, en esta Adminis
t r ac ión . 

A 0,95 Los m á s modernos 
juguetes para niños aca
ban de recibirse en el «Ba
zar Inglés». Amós Escalan
te, 6. 

SEPELIO 
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SURTIDO D E L P U E N T E 
Unuidación miles bolsos v 
tarteras, en piel buena 
tlase, con gran descuento. 

A R A AGUINALDOS.— 
[norme variedad en artfeu-

Lg de loza, cristal y bisute
la artística. «Bazar Tn-

1», Amós Escalante, 6. íes». Amos r/sc:aiauie, u. i \ a i uun;. - -1 

.TUNAS 

o 1819. 

V E N D E N S E DOS MOTOS, 
una marca «Fontán» , 3 y 
medio HP. , en 1.250 pese
tas y otra marca «Terror», 
3 H P , en 850. Ambas semi-
nuevas, a toda prueba. I n 
formes: Magallanes, 20, 
mueble r í a . 

VENDO GRAMOFONO con 
discos, m u y barato. Menén-
dez Pelayo, 90, segundo. 

SI Q U E D E I S R E G A L A R co
sas n r ác t i c a s crastando po
co dinero, visi tad el «(Bazar 
Tnsriés», Amós de Escalan 
te. 6̂  

¡SOMBRERERAS! Géneros 
para sombreros, lanas, fiel
tros, terciopelos, fondos, 
etc.. de la Casa F é m i n a . de 
Madr id . Reoresentante: Ma
té, Conde de Isla, letra \ . 
3.° (Det rás del Pabel lón 
N a r b ó n ) . 

Empotrada 6i arca ©o la 
pared, ésta quída !i«a y 
sin salientes. L a caja ta | 
puede tapar COR ea paipeS 
o la pintura de! decoTad® 
y colocar ©ncíinrít «n 
cuadro. Aa! quadiwr* del 
todo oculta. Tengo ettaal 
cajas en muchos tem%* 
ños. Precios módicos. 

Pedid catálogo i 

w t ' t m r i m N N M l 

99BMMB lp""l— •"H " 

P i d a catálogo a Víctor 
Ü R L B E R y Cía., Lda. 
Ap. 45U, Bilbao, o su r e -
represenfanle, José M." Bar
bosa, Fernández de Isla, 

9, -4.° Santander. 

VENDO «Talbot», 10 HP. 
Jenaro. Garage Sancho. 

0,35 p t a s . . . . 7 palabras 

15 

25 

ues. Especialidad en esca
leras. Detalles: Luis Herré-
rus. Torrelavega. 

P R E C I O S A GRAMOLA, mu 

el «Bazar Inglés». Amós 
E s c á l a m e , 6 . 

S E V E N D E N : Tres yeguas, 

cuatro carros plataformas chos discos, urge vender de cuatro ruedas y uno de 
b a r a t í s i m a . Alsedo tíüata- dos. I n f o r m a r á n : Hierros V 
mante, 5, 4.° derecha. ¡Aceros de Santan i r , S. A., 

¡Méndez Núñez, 20. Alrnace-
PARA COMPRAR J U G U E - nes de hierros, aceros, tu-
T E S buenos, modernos y her ías , etc. 
baratos, id a l «Bazar I n - VWV\A .-WVVVWWVVVVVWWVVWVW 
slés». Amós Escalante. (5. 
Los hay precios ís imos. 

CASA D E L AFICIONADO, 
compro, vendo y cambio 
gramófonos , discos y apa
ratos de radio. Remedios, 
núm. 10. 

POR AUSENCIA, me urge 
vender gramófono con dis
cos, muy barato. Alonso 
Ercil la, 8, quinto. 

~NO HAY CASA MEJOR 
SURTIDA, para juguetes 
de n iños , que el «Bazar I n 
glés». Amós de Escalante, H. 

VENDO camioneta «Ford», 
ú l t imo modelo, nueva, 

P R E C I O S O g ramófono por- - chassig iarg0) toda prueba, 
tá t i l , con bonita colección 
de discos, v una bicicleta 
seminueva, se venden. I n 
f o r m a r á n : San Simón, 19, 
tienda. 

EXOOSICION DE J U G U E -
TES.—No deje de ver los 
preciosos del «Baza r I n 
glés». Amós Escalante. 6. 

C O N T r t f i T I S T í S DE 
ORRAS _ F n los tallerps 
«Buctpmante» encont raré is 
toda Ha=e dp raroin*pna 

Una camioneta furgón, ¿e 
10 HP. . y un chassis, 12 
HP. Informes: Bar Suizo, 
Muelle, 13. 

AUTO R E N A U L T 6 c i l in
dros, 18 HP. , conducción 
interior, inmejorable esta
do, precio b a r a t í s i m o , «e 
vende. Informes, esta Ad
min i s t r ac ión . 

¡JUGUETES! ; J U C U E T E S ! 
¡JUGUETES! NTincruna Ca-̂ a 

e'n '^inmVorables "rondino-' mejor ni más surtida que 

A l q u ü e r z s 
GRAMOFONOS con discos 
ú l t imas novedades, alquilo 
ba ra t í s imos . «Al Todo de 
Ocasión», Tableros, 3. Te
léfono 1840. 

A L Q U I L O piso grande, 
cuarto baño , termo, gran 
solana. Vendo piso, con 
termo, siete huecos, faci l i 
dades pago. I n f o r m a r á n , 
Valbuena, 49, po r t e r í a . 

A L Q U I L O piso segundo, so
leado, cuarto baño , instala
ciones completas luz y gas. 
(Frente Escuela Artes y Ofi
cios.) Sánchez Silva, B, 
por te r í a . 

A L Q U I L O B U E N PISO, 
nuevo, cuarto de b a ñ o , ins
talaciones luz y gas, buen 
sol. Informes: Subida de 
Numancia, casa Sr. Sáinz, 
por te r í a . 

PISO amplio, con sol, cuar
to de baño , p róx imo Muelle, 
se alquila. 

SE AI.OUILA piso con so], 
vistas mar, baño , termo, 
etc. Méndez Núñez , n ú m e 
ro 19, esquina. 

T r a s p a s o s 

BONITO BAR, con mucha 
clientela, traspalo por au
sencia forzosa, en 3.500 pe
setas. TnformarAn, Bonifaz, 
1, tienda. 
WVV^VWVVWWWVWAA.VWVWVWWV 

E n s e ñ a n z a 
M A E S T R O NACIONAL. 
Prepara para ingreso en 
centros de Segunda Ense
ñanza . Módicos honorarios. 
Informa esta Administra
ción. 

OPOSICIONES.—Hacienda. 
T a q u i m e a c n ó g r a f a s . Telé
grafos. Aduanas. Correos, 
Í50 plazas, sueldo 4.000 pe
setas. P r e n a r a c i ó n con 'a 
cooperación de funcionarios 
de los respectivos Cuerpos. 
N ú m e r o de alumnos l imita
dos en cada clase. Acade
mia General Técnica , Blan
ca, 1, cuarto. 

A L G I B R A , Cálculo mer-
cánt i l , Contabilidad, Ta
qu ig ra f í a y Mecanograf ía . 
Lecciones en grupo no su
perior a cuatro alumnos. 
P e ñ a Herbosa, 12, primero 
izquierda. 

F E L I S A A R I S T A , profeso
ra en partos. Diplomada 
en Salamanca. Del 'ieguro 
de Maternidad. Numancia, 
4, 4.° Teléfono 31-89. 

E S P E R A N Z . . o M E £ , 
profesora en partos. Hns-
pedaje embarazadas. Con
sulta diaria. Santa Clara, 
7, 4.c Santander. 
v'vWVVW W.WVVVWVWWVWVWW» 

V a r i o s 
E L E C T R I C I S T A MARTÍ
NEZ — Insialaciones y re
paraciones de luz y uia-
bres capital y puehios; es
pecialidad en insialacioried 
ocultas. Humbillas. a l,3u. 
Atarazanas, 6. Teléfono, 
27,13. 

ENCUADERNAD ION—Pas
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s tra
bajos. Venta de t á r j e l a s 
postales. Viuda de Manaa 
Mart in , l e a l t ad , 13. 

¿QUIERE S E R MILLONA
RIO? Compre billetes de 
Navidad Lo te r í a s 13. «Al 
Todo de Ocasión», Table
ros, 3. 

¡¡AUTOMOVILISTAS!! Ra
diadores, r epa rac ión y cons
t rucc ión de nidos todas 

ACADEMIA M E R C A N T I L , ' « í g f r t i f h n » f ' r, . j ivt *o „ rantizada aletas, tubos es-Pnmero de M a y o , 1 8 , se- silenciosos, etc.; sol-
" c L c á í ^ d a ^ a a " t ó ^ a - A,ameda ricas, caicuios. uposiciones pHmp1,f-_ TailprpS wiinsr-.h. 
de todas clases Taquime-
canograf ía . Inglés. Fran
cés Clases especiales r a r a 
señor i tas . Procedimientos 
modernos, r áp idos y efica
císimos. 

A P A R E J A D O P E S : Prepara
ción comnleta, incluso p r á c 
ticas Topoírra^ía v Cons
t rucc ión . Bizarro, 6, 3.°, de 
cuatro a sois. 

D p n f e < í o r « s n « r t f » « 

VISITACION F TOLOSA. 
PrnfpsAra pn partos, masa-
Üsta. Hoonpdaip probaraza-
das. Florida. 7. i ' 

Primera. Talleres W ü n s c h . 

P E R R A LOBO, color leona
do, siete meses, se ha ex
traviado; quien dé razón 
San Fernando. 56, chalet, 
se le g ra t i f i ca rá . 

LA G I R A L D A . P e l u q u e r í a 
de señoras . Teléfono 2753. 
Sección de propaganda, a 
cargo de Juan Hidaljfo. 
Permanente, lavado, mar
cado de hondas y corte, to
do comprendido. 10 peseta». 

P E L U Q U E R I A SALVADOR 
(sucesor de Calvil lo) . Per
manentes completas, garan
tizadas por un año , siete 

pesetas. Castelar, 3. Telé
fono 1046. Especialidad en 
pelos oxigenados. 

SEÑORAS SEÑORITAS . 
Disf ru ta rán de mayor feli
cidad en estas Pascuas con 
la Ondulación Permanente, 
sin quemar ni molestias. 
P e l u q u e r í a Seño ra s Jul ia 
Mart ínez , Peso, 17, piso 
primero. 

PARA AMPLIACION nego
cio preciso 25.000 pesetas, 
ofreciendo g a r a n t í a s v abo
nando 10 por 100 in te rés . 
Tnformes. esta Administra
ción. 

AUTOMOVILISTAS. - Ase 
guren Resnonsa!* ' ¡dad ci
v i l , riesgos de Choques « 
Incendios, en «La Previso
ra Hispalense», Compañ ía 
Españo la . Delega-dóri: Juan 
José Mun^u ía , Antonio Ló
pez, 18. Teléfono 2330. 

P F C T O R A L l I F A N T I L 
crn»>»TEj/M r n r a rntarro?! 
niños sais años . Farma
cias. Zamnnillo. Molino; 
Torrelavpca, Quintana, y 
todas farmaria-'. 

MUDANZAS-TRASLADOS, 
desamando v armando 
los muebles, rpcpoudipndo 
de roturas Daniel Ramos, 
Varaos. 19. I.0 Telefono. 
11-93. 

C H I S Q U E R O S , máquinas 
coser, fonógrafos, repara-
ciones Colón. ?2. wMartir 
dal». el médico de la pe
queña mpráni.-'a Rplftjerfa. 

G R A T U I T A M E N T E demos
tramos que «Cantan» es 'o 
meinr para l impiar cera de 
pisos, pinturas, mármoles , 
alfombras, etc. De venta pn 
d rogue r í a s . Depósito: Mo-
ret. 3. Teléfono, 18-21. 

AGENCIA «ALONSO». I n 
forma, t ramita documen
tos oficinas Santander, Ma
dr id : obtiene certificar is 
contr ibución, penalps, úl t i 
mas voluntades. Plaza Vie
ja . " 

El movimiento s e d e m u e s t r a andando. 

y l a b a r a t u r a c o n p r e c i o s 

C h e c o s n i ñ o . 9 p t a s . 

C h e c o s h o m b r e 1 6 

T r i n c h e r a s 1 3 

G a b á n n i ñ o 1^-

© a b a n h o m b r e ( n o v e d a d ) . 

G a b a r d i n a s c h e s t e r 

I m p e r m e a b l e s 

4 0 

5 5 

1 0 
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LA B A I A L L 
A T A R A Z A N A S , a y 6 - T e l é f . 2 6 - 5 0 

DIANTE8 
an a m 
isarán «*• 
do de su? 

la intere-

ACOGIDA 

uenos c0' 
al que ha 
JTABB^ 

. . . ni L a C a s a S A L A T 

VENDE RIQUISIMOS 

TURRONES a 5,50 kilo 

s que 
periódic-v 

icierra '* 

Servicio a domiciüo.-Teléf. 32-28 
Tetuán J 

oals y 
n partido 

puede 
)re8po» 
•ítando 

S DPEKHETKl lOü lN O 

8 válvulas. Altavoz dinámico 
Dispositivo para Plch up. 
_ P E S K T A S 1.100 — 

Pida una prueba a su representante: 

I S A A C S A N T I A G C 
A L J P O N « 0 V I I I , 3 

•vvvvvvvvtivvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvv̂  
TALLERES ELEC- M & O 
TROMECANICOS L»*- V / C \ 

ESPECIALIDAD E N MOTORES 
DIESEL Y TURBINAS HIDRAULICAS 

San Fernando, 43.—Santander. 

I r o y a l t y I 
Gran Hntel-t^afé-Kestaurant 

J U L I A N GUTIEIÍKEZ 
CASA EbPEClALIZADA E N 
BANQUETES, LUNCHS Y TES 
con servicio moderno del más 

refinado ffUKto. 
R E S T A l - K / . - K. >NiHK,> ') 

Plato del d ía : Gallina en pe
pi tor ia . 

| GARAJE MONTAÑA S ™ 
A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T • C A D I L L A C L A S A L L E 

Talleres, Garaje y Oficinas: San Fernando, 2 - Teléfono 24-16 

S A N T A N D E R 
\VVV^̂ VVV^VVVVVV*VVVVWV^VVVVVVVVVVVVVA • 

j i e m p r e l a 

gjla Gonojo 
sin destapar, con « J corres

pondiente c á p s u l a 
y precinto 

A R E O O R T I Z 

Ofrece a su distinguida clientela las mejores especialidades en todos los artículos para las fiestas de Navidad 
TURRONES FABRICADOS E N JIJONA ESPECIALMENTE PARA ESTA CASA, DE UNA C A L I D A D MUY SUPERIOR A LAS QUE ELABORAN 
OTRAS FABRICAS * MAZAPANES DE TOLEDO * CABEZA DE J A B A L I » JAMON DE YORK * JAMON E N DULCE » LENGUAS 
A LA ESCARLATA * G A L A N T I N A DE PAVO * SALCHICHONÍTTOS DE F A I S A N , PERDIZ, POLLO, FOIGRAS * SALCHICHON DE 
VICH * FRUTAS E N CONSERVA Y PELADILLAS * CHAMPAGNES, VINOS Y LICORES DE LAS MAS A F A M A D A S M A R C A S . 

CAPONES * GALLINAS DE GUINEA * QUESOS VARIADISIMOS CONSERVAS, etc., etc. 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

Vapores Correos para HABANA, CC^ON, PANAMA, L A 
L I B E R T A D , P A I T A , C A L L A O , MOLLFNDO, A R I C A , 

IQUIQUE, V A L P A R A I S O y TALCAHÜANO 

S A L I D A S D E SANTANDER 

ORCOMA 18 de diciembre. 

E l precio del pasaje en tercera clase con destino a HABANA (inclui
dos los impuestos) es de pesetas 559,25. | 
Admiten pasajeros y carga, asi como pasajeros para CORUfíA y VIGU. | 

facilitando Informes y condiciones aus Agentes: S 
HIJOS D E B A S V E R R E C H E A SANTANDER. Paseo de Pereda, 9 S 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a I 
L I N E A D E CUBA Y MEJICO 

S A L I D A S F I J A S D E SANTANDER (SALVO CON
T I N G E N C I A S ) 

Vapor «CRISTOBAL OOLONv, el día 25 de diciembre. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a HABANA y 
| VERACRUZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro Uteras y co

medores para emigrantes. 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA CLASE ORDINARIA 

Para HABANA Ptas. 535, inati 30-50 de impuestos Tota!. 562-50 
Para V E R A C R U Z Ptas. 585, mas 17-50 de impuestos.—Total. 602-50 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO, 
V E N E Z U E L A y COLOMBIA 

. E l vapor «JUAN SEBASTIAN ELCANO» saldrá de Barcelona el día 
| | 20 le diciembre y de Cádiz el 24 de diciembre, admitiendo pasajeros de to-
' das clases y carga con destino a SAN J U A N DE PUERTO RICO, LA 

GUAYRA. PUERTO CABELLO. CfJRACAO, PUERTO C O L O M B I A Y 
l CRISTOBAL. 

tas condiciones y trato de que disfruta el pásale se mantienen a !a altura 
tradicional de la Compañía. 

También tiene establecida efta Compañía una red de servicio*! combinados 
para los nrincinales puertos del mundo, servidos por lineas reernlnres. 

Para más infirmes v condicione?, dlrisrirse a sus Agentes en SANTANDER: 
SEÑORES FT.IO D E ANGKL P E R E Z Y COMPACTA 

Pafeo de Pereda, ntimero Sfi.—Telegramas y telefonemas: «GELPKREZ». 



REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
CALLE DE MARCOS LlNAZASORO, NÚM. 19. 
APARTADO POSTAL 62. TELÉFONO 15-55 

M A N T E N E M O S COMUNICACIÓN TPI^ 
NICA DIRECTA C O N N U E S T R A ^ G R s i r j T ^ 
MADRID, HASTA LAS 4 DE L ^ A D R u H ^ 

UNA CARTA DEL DOCTOR DIAZ-CANEJA 

LAS C O R P O R A C I O N E S POPULARES 
ANTE U N O S TRAMITES DEL 

G O B I E R N O 
Con verdadera complacencia publica

mos la hermosa carta que nos envía don 
Emilio Díaz Caneja, director de la Casa 
de Salud Valdecilla. 

Dábamos por descontado que el doc
tor Díaz Caneja, espíritu selecto, cono
cedor como pocos de la obra legada a la 
Montaña por el gran marqués de Val-
decilla, coincidiría en absoluto con nos
otros al señalar los deberes que la gra
titud impone a todo buen hijo de la Mon
taña. 

Como él y como nosotros, es bien se
guro que pinesan en estos momentos la 
mayoría de los montañeses; pero, lo que 
no hacen todos, es desprenderse de la 
timidez, pensar en voz alta y pública
mente, salir en defensa de lo que públi-

'camonte aparece amenazado de ulterio
res acuerdos de gobierno que, aun sien
do favorable a la causa, como serán sin 
duda alguna, quitaran virtualidad a la 
^excepción, en cuanto sea objeto do pú-
>blico examen y discusión. Y a se la quita 
la igualdad de procedimiento en el trá
mite previo que conocemos, y eso expli
ca y justifica nuestra intervención. E l 
caso de Valdecilla ha do formar, desde 
el primer momento, pieza aparte ta ol 

•proceso incoado y ha de resolverse por 
cm procedimiento rapidísimo y excepcio
nal, para que en ningún momento pue
da equiparársele o confundh-sele con 
otros casos y otras circunstancias que 
concurran en otras personas y determi
nen las mismas excepciones. A tal señor 
tal honor. Esto es lo que la Montaña 
debe pedir, y debe conseguir, si, como 
certeramente dice el doctor Díaz Cane
ja, sabe darse cuenta de que lo que de.-
íiende en este pleito es su derecho a no 
sonrojarse de vergüenza por su conducía. 

Conformes en absoluto con que la prio
ridad en la petición debe corresponder 
a las Corporaciones de elección popular. 

Ellas, pues, tienen 3a palabra, que nos
otros no somos más que una voz aisla
da, sin más representación ni autoridad 
que las dimanantes de nuestro fervüróso 
montañesismo y de nuestra lealtad para 
la memoria del gran filántropo. Si este 
fervor y esta lealtad informan los actos 
de esas Corporaciones, ni harán falta 
'más estímulos ni habrá sacrificio alguno 
en reconocerles el derecho legítimo de 
•prioridad en la gestión, siguiéndolas en 
la defensa y en el aplauso. Si se abstie
nen, cualquiera menos ellas podrá atri
buirse la genuina representación piibli-
ca, y cualquiera que Intente recogerla e 
interpretarla, encontrará apoyos valiosos 
por su número y por su calidad. 

E l nuestro, muy modesto, pero decidi
do, está ya actuando, y si va delante 
es, sencillamente, porque esas Corpora
ciones se quedaron atrás. 

TEOFASTRO 

«Santander, 16 de diciembre de 1932. 
Señor don Timoteo Martínez («Teo-

fastro»), redactor de L A VOZ D E 
CANTABRIA. 

Muy distinguido señor: Con la aten-
fción que merecen sus escritos, he leí
do el publicado hoy en L A VOZ D E 
CANTABRIA. Aun no teniendo el ho
nor de conocer a usted personalmen
te, le ruego acepte mi felicitación muy 
sincera y calurosa por el mismo. 

Al publicarse la lista de los nobles 
á quienes había de aplicarse la ley de 
expropiación, me causó, como a us
ted, hondo sentimiento ver incluid') 
entro ellos, sin la separación que su 
calidad reclamaba, el nombre de 
quien, como el marqués de Valdecilla, 
había merecido los mayores y m á s 
ijustificados homenajes, y que repre
sentaba en la cultura y beneficencia 
nacionales, valor de tan excepcional 
ejemplaridad. También yo creí de ur
gencia inaplazable la rectificación de 
la evidente injusticia c imperdonable 
olvido, que—caso de ser mantenida— 
tal inclusión vendría a representar. 
Con la libertad y desembarazo que nos 
permite el hobiar sin representación 
distinta de la personal, bien modesta 
en mi caso, hice llegar mi sentimicn-
to y razonó mi queja por la deplora
ble inclusión del marqués de Valdeci
lla en la mentada lista de sanciones, 
ante el consejero del Gobierno que, 
con respeto para los demás, significa, 
a mi modo de ver, el valor espiritual 
de más alta ca'tegoría, o la par que es 
el represenlanle indiscutible de la cul
tura nacional. Por telégrafo—tan ve
hemente y sincero debió ser el efecto 
de mi carta., que tal réplica produjo— 

tuve la satisfacción, y el honor, de 
saber mi pensamienio houdaxuautc 
compartido en sitio y por pe rao na 
cuyu eficacia parece auicilmenie su
perable. 

Fué mi propósito, y hasta liuy lo lie 
cumplido, silenciar laiítu na gesüóu 
como su resulladu, poto ios trámites 
oficiales que usled recoge en su ar
tículo han seguiuu su curso y la iiii»? 
trucción de los expedienies lieiiun laii 
conocida publicidad que nu es [)üsíú:e 
disimularla, puédanos la esueraiizt* 
de que únicamenlc slgjiUiquen él cum 
plimiento automálico de preceptos i i i i i 
ministralivos, cuya suspensión solo 
puede decrelarse allí donde la ley fué 
promulgada. No ohslanle, no tlebieiJi 
precisarse esperar a que los expedieu-
les lleguen a la Cámara, pará que f l . 
Gobierno se anlicipara proponiendo a 
ésta recogiese la opinión, unánime, 
que no sólo excluye de toda sanrióu 
la memoria del marqués de Vaidcri-
Ua, sino que la rodea del constani!! 
homenaje de la gratitud nacional. 

Su artículo plantea públicanieiiuí §í 
problema, y propone muy ü erlada-
menle que, por decoro de la Montaña, 
se rebabe de! Gobierno la póstuma re
paración inexcusable. Kn mi opinión, 
modestísima, desde luego, su genero
sa iniciativa, al igual que cualesquie
ra otra de carácter privado, debe re
conocer el derecho de prioridad a 'a 
peüción de las Corporaciones de elcc 
ción popular. Nadie, que no sean 
ellas, puede atribuirse la génuina re
presentación pública, qué dé mayor 
valor a la demanda. Y enliénfiase 
bien, que más (pie una reparación a 
un nombre, que por incorporado a la 
historia queda libre de posible agra
vio, defenderíamos en este pleito pura 
y simplemente el proceso de nuestro 
derecho a no sonrojarnos de vergüen
za por nuestra conducta para su me
moria. 

Con este motivo, le saluda atenta
mente y se ofrece de usted • s. s., 
q. e. s. m., Emilio Díaz Caneja. 

P. D.—Puede usted hacer de esta 
carta el uso que desee.» 
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V I S I T E L A E X P O S T C T O N 
de la C o n f i t e r í a M O N G O . 
Calle de Becedo, número 7. 

LA ASAMBLEA DE EMPLEADOS MUNICIPALES 
H O M E N A J E - U N A 

| G R A N C I N E M A | 
P O P U L A R A S 

J 
F R A N C E S C A B E R T I N I 

EN 
SU PRIMER PELICULA HABLADA 

[SALÓN VICTORIA 
I F E L I N A 

G R E T A G A R B O 
EN 

INSPIRACION 

L I L I AN HARVÉY 
(EL DIABLILLO CON FALDAS) 

En la o p e r e t a cómica e* 
francés n 

P E 

T I E H R A 
CON 

R O A N E V E Y 

E s f r e n o 

EN EL 
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P E T I C I O N D E M A N O 
Por los señores de Barturen y pa,, 

su hijo José, primer maquinista na. 
val, ha sido pedida a los señores d 
Albizuri la mimo de su bella hija 
seflorita María del Carmen. 

L r . boda se celebrará en el próximo 
mCo de febrero. 

Nuestra enhorabuena. 

Concurientes al bnnquete edebrartn él domingo pov la AeoclacJón de Empleados y O b r e r o s miinicIpalc-9. 
Arriba, el alcalde con los tres atiClanes j u b i l a d o s , a quienes se hizo 

TEATRO PEREDA 
Hoy, martes, 20 de diciembre. 

A las 7 (MODA) y 10,30 
P^aparieión de 

«La Venus de Hollywood» 
•JOAN CKAWFORD 

en 

I'na producción M. G. M. de 
impresionante trama, que pre
senta a la C R A W F O R D en 
su nueva modalidad de actriz 
dramática, en la que alcanza 
: : : grandes triunfos : : : 

S a l ó n HOLLYWOOD 
A las 5 y media 

— ORQUESTA AMERICANA — 
Noche, a las 9 y media. 

•VVVVVVVVVMAMAAAA^lVXAAA^VVVVVVAAWV V1VVVVV' 

EN CASTRO-URDIALES 

ATENTADO SO
CIAL 

Nos comunica nuestro correspo:-.aal 
en Castro Urdíales: 

"A las siete de la mañana de hoy, 
lunes, cuando so dirigía al trabajo el 
encargado de la sección de carpintería 
de las minas de Dícido, Aniceto Move-
llán, casado y vecino de Sámano, £ü4 
herido por arma de fuego en las mi
nas de Santullán. 

Conducido al Hospital de Castro Ur
díales fué asistido por el médico foren
se, don Luís Naveda, y el practicante 
don Sebastián Fernández, de dos heri
das de arma corta en el vientre y re
gión inguinal, una de ellas con orificio 
de salida. Pronóstico grave. 

Por acusación del herido fué detenido 
Manuel González González, natural de 
León, vecino de Santullán, casado y 
obrero de las citadas minas. 

E l detenido, que negó su participa
ción en el hecho, fué conducido a 'a 
cárcel. 

Se dice que Manuel González, que ha
bía pertenecido a la sección de carpin
tería, fué hace poco destinado a !as 
canteras, lo que hubo úe producirle 
gran contrariedad. 

Por esto y por las manifestaciones 
del herido se le supone autor del aten
tado. 

Según los vecinos de Santullán los 
disparos hechos fueron tres, aunque eí 
herido sólo presenta dos heridas. 

E l arma no ha sido hallada." 

\A V\ V\\AM'\\\\\\\\\\\\v\VV\V\V\VV\\\VV\V\\V\\« 

LOS MEJORRS T U R R O N E S 
Confitería MONGO 

T e i £ f o n o n ú m . 37-#9". 

Bien sinceramenlo lamenUi inu-i 
que el exceso agobiador de o r i g i n é ! 
do que disponemos para este núme
ro nos impida dar a esta in íprma-
c ión la a m p l i a c i ó n que m c c - i ' . 

Y lo sentimos dublemento, poique 
los empleados municipales de Sun-
landor, como los del reslo de hi 
provinci.i, nos sugieren loda clas$ 
de aprecios y consideraciones, tan
to en el aspecto personal como en 
sus aspiraciones j u s t í s i m a s . Hoy co
mo ayer, como m a ñ a n a y como 
siempre, sepan los empleados y 
obreros del Municipio que L A VOZ 
D E CANTABUIA, per iódico indepen
díen le , ajeno a todo partidismo, es
tará de su parte en cuanto preten
dan, conociendo que han de hacer
lo siempre dentro de la legalidad v 
de la just ic ia m á s estricta, come 
ha ocurrido ahora con el locro de 

los derechos pasivos que han í e s -
leja do. 

* * * 
E n (•Mmplimifntu del programa 

publicado por los í u n c i o n a r i o s de 
la capiial y la provincia, se cele
bró una reunión i m p o i l a n l í í i m a :" 
las diez de la m a ñ a n a del domingo, 
en el domicilio social, Ruamayor, 
?2. presidida por don Guillermo Ba
rrio, quien sa ludó a los a s a m b l e í s 
tas y expuso la finalidad de congre
garles allí , para llevar a efecto la 
unión de todos. Se acordó el nom
bramiento de una ponencia, cncar-
cacla de redaclar ol Es latuio pnra 
llevar a la práct ica la Federac ión 
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LOS M E J O R E S MAZAPANES 
Gonfíterta MONGO 

Calle de Becedo, número 7. 

A 

T E A T R O S Y C I N E M A T O G R A F O S 
GRAN CINEMA.—"PICAROS 
AMIGOS" 

Film de la "Universal", interpretado 
por un escogido elenco artístico, es una 
comedia deportiva perfectamente logra
da, que tiene por trama las incidencias 
de una carrera de caballos, con el bajo 
fondo de las "combinaciones" para do-
jarse ganar. Una perfecta sociedad que 
se dedica a embaucar incautos en las 
apuestas; un profesional de la montura 

por Rimsky-Korsakoff. Esta obra fué 
estrenada hace más de veinticinco años. 

L a crítica mundial es toda ponderación 
por esta interesantísima compañía de 
ópera, calificada única en su género, no 
sólo por los coros que posee, sino por sus 
divos, en plena sazón artística. 

L a Empresa tiene en estudio unos pre
cios asequibles a todos, teniendo en cuen
ta las espocialísiniañ circunstanciad del 
momento. E l esfuerzo que realiza es dig
no de mención, y permitirá a los san

en inteligencia con los jugadores de ven- . tanderinos contemplar con emoción un 
taja; el inevitable conflicto amoroso que 
lleva a aquél al buen camino, y el es
píritu de la bondad recogiendo a un huer-
fanito, cuyos vicios, por paradoja, quiere 
corregir el vicioso, son los puntos ecen-
ciales de la película de la Universal", 
que mereció una favorable acogida por 
el interés del argumento, fotografía e 
interpretación. 

PROXIMO ACONTECIMIEN
TO ARTISTICO 

Tenemos noíiciás de que una Empresa 
cinematogtáfiea, haciendo, un esfuerzo 
digno de encomio, ha contratado para 
dos fechas próximas a la magnífica com
pañía de Opora Rusa, que con tanto éxi
to ha actuado en París y Londres y. re
cientemente, en las principales capitales 
de Esnaña. 

Este formidable elenco artístico, com
puesto de ciento setenta. personas, de 
ellas ochenta corista^ y sesenta perte
necientes al cuerpo de baile, está diri
gido por el exv primer director de or
questa del Gran Teatro de Retrogrado 
y director que fué de la Orquesta Impe
rial Rusa. 'Gyrille ' Slaviancky. 

E l debut, será, probablemente; con "Bo-
ris Goudonoff". A t é x n d musical incoado 
en un episodio político, e instrumentado 

A, AbascalRuiz 
MEDICO-ODONTOLOGO 
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espectáculo de arte y cultura, no siem
pre posible. 
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Lista definitiva de los opositores de 
Santander qt.e han aprobado la tercera 
parte de los Cursillos de Selección, pa
ra ingreso on el Magisterio nacional: 

Señoras: Doña Carmen Aja Pardo, 
Clotilde García Calderón, Elena Ortega 
Gómez, María Crespo García. Manuela 
Revuelta Morán, María Iturreguí Are-
chaga, María Oria Puente, Mercedes 
Núñez Girno, Amalia Gutiérrez Lucio, 
María Luisa Safont Fernández, Marina 
García Jorcada, Adela San Emeterío 
Perales, Valeriana Trueba Granel, Pilar 
San:? Díaz, Esperanza Rodrigue?; Quin
tana, Juliana García Pesquera, Andre-
na Bosque Sáiz, María Luisa Aja Ma
zas, Martina Alvarez Ramos. Isabel Ga
llego Modincs, Josefa Pesquera Gutié
rrez, María Gutiérrez Rodríguez, Teresa 
López Gómez. Anacleta Gómez Arauna, 
María Pilar Díaz Bañuelos, Angeles Va
yas García, Trinidad Güemes Mirones, 
María García Ruiz, Felisa Cambis Mo
reno, Pilar Merino Bilbao, María Jesús 
Cuevas Gómez, Consuelo Iñiguez Pardo, 
Teresa García Peña, Lucía P. Reguero 
García, Sebastiana Acha González, Au
rora Cubillas de la Sota, María Pala
cios Hoyuela, Luisa Earrón Santos. Jua
na Blanco Prieto. Asunción Ruiz Pedra-
ja, Vicenta Sáiz González, Adela Loren
zo .Arquero y Gabriela Zabala Palencía. 

Varones: Don Justino Veguin Casajús, 
Clemente Miguel de la Puente, Marcelo 
García López, Juan Cabo Gonzílez. Pa
blo Gil Castillo. Cipriano Arroyo Galle
go, José A. Vallejo Fernández. Angel 
Vera Zamora. Scveriano Sánchez Gon
zález y Cayo Suárez Ruiz. 

objeto 'Jo un cariñoso homenaje. 
(Foto García-Alvarsz) 

de obreros y empleados de la ca
pital v Ja región entera. Dicha po-
neileia quedó integrada: por lo? ad-
minisliiilivo.s, don Rafael L a s t r a y 
don Leonardo Gorrochatcgul; por 
los subalternos, don Guillermo Ba
rrio y don Esteban Lcbón. L a s sec-^ 
cioneo de t écn icos y f a c u l í a t i v o s ' 
quedaron nara que fueran designa
das por ellos. 

Seguidamente pronunc ió una no
table conferencia el primer oficial 
de! Ay.unl.amienfo. de Santander, don 
Rafael L a s t r a , disertando sobre de
rechos pasivos y F e d e r a c i ó n pro-
vinciab con ensefianzas prác t i cas y 
contundentes argumentos. 

F u i aplaurl idís imo. 
* « * 

A las dos de la tarde se ce lebró 
el banquete, admirablemente servi
do por el Hotei Madrid, del Sardi
nero. Asistieron m á s de doscientas 
personas, presidiendo el alcalde. 

Leída una car ia de a d h e s i ó n al 
acto del secretario del Municipio, 
don Pedro Bustamante, y o l í a s de 
la provincia, lucieron uso de la pa
labra el presidente de la A s o c i a c i ó n , 
don Guillermo Barr io ; don Manuel 
Peral ; don Rafael L a s t r a ; el repre
sentante de Torrelavega. don Mi
guel Gayón:; don Rufino Macho y, 
por ú l t imo , el alcalde, don Kleofre
cio García , siendo interrumpidos con 
ra r iñosos aplausos los s e ñ o r e s al
calde, Barrio, Lastra y Macho; acer
t a d í s i m o s en sus disei'faciones. 

Seguidamente, se procedió por el 
alcalde a enlrerar ramos de, flores 
a los fres ancianos jubilados con 
cinco c é n t i m o s por año de servicios, 
Francisco Lanza . Valent ín Toyos y 
Manuel Or'iz. a quienes se ha bus
cado tina o c u p a c i ó n adecuada que 
les reporte unas mohedas m á s para 
sumarlas a la "fantást ica" cantidad 
que ¡icrciben como jubilados. 

Los ancianos fueron también óva-
cipnados del irán temen te. 

Y nada m á s por boy. Muy recono
cidos en este ner iódico a las aten
ciones . car iñosas que por los obre
ros v empleados municipales se tu-
viernii nara con sn representarte, 
especialmente por s e ñ o r e s Ma
cho, Barrio , Dumois y Perales (D . ) . 

Suspensión de un acto, 
E l Comité de la Subsección de San 

tander de la Federación Nacional de la 
Industria Ferroviaria, afecta a la Con
federación Nacional del Trabajo, nos 
envía una nota protestando de la sus 
pensión por orden gubernativa de la 
asamblea magna de los ferroviarios de 
Santander convocada para tomar acuer
dos respecto del Congreso celebrado 
últimamente en Madrid y en la cual 
habían de pronunciar discursos varios 
miembros del Comité Nacional. 

H O Y , de 7 a 91¡2 

BASLE DE 

con preciosos regalos 
CABALLERO?, 1,50 ptos. 

SEÑORITAS, GRATIS 

El sábado, día 31 

FANTASTICA FIESTA DE 
NOCHEVIEJA 

GRAN CINEMA 

A las siete y a las diez y media 
populares): «Ciudad de Washington» y 
«La dama de una noche», 
P O P U L A R V I C T O R I A 

De seis y media a once y media; 
«Bromitas a mr.> e «Inspiración». 

SALON V I C T O R I A 

A las siete (fémina): «Bromitas s 
mí» e «Inspiración». 
P A B E L L O N NARBON 

De seis y media a once y media: 
«Ciudad de Washington» y «La dama 
de una noche». 
T E A T R O P E R E D A 

A las siete (moda) y a las diez V 
media: «Esta edad moderna». Salón Ho
llywood, a las 5 y media y 9 y 
SALON L I C E O 

C E S T A S D E N A V I D A D 
Confitería MONGO 

A las siete y diez y media (FEM1" 
N A ) : «MAREA ALTA», por Milton SUS-
SALON F A X 
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Hoy, B A I L E D E CUADROS, con pl"6' 
ciosos regalos. Señoritas, GRATIS. 

R A D I 
SUPERHETERODINO - 8 VALVULAS 

• • L A V O Z ^ S U A M O - " l » ^ S U AMO" 

F o n ó g r a f o s y D i s c o s d e t o d a s l a s m a r c a s 
Aparatos portables, modelos muy económicos. - Colec
ciones completas de zarzuelas y óperas. - Agujas para 

Pick-up. - Albumes para discos 
Cuitaras - Bandurrias - Laúdes-Mandolinas y Violines 

W A D - R A S . ^ 
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